
BIRBD H MICIDIO ROUBA I YIDI DE FLORIVILDO LEIL 

Por volta das 17,40 ho­
ras do dia de ontem o pre­
feito municipal foi barba· 
ramente agredido por um 
dos trabalhadores da pró­
pria prefeitura, exatamen­
te no momento em que 
deixava o seu gabinete, já 
na rua, dirigindo-se para 
à residência tendo dado 
por terminado o expedien-
te do dia. 

A AGRESSÃO 

Florivaldo Leal foi agre­
dido por um cabo de pi­
careta, no momento 
em que abria a porta da 
viatura que o levaria a sua 
residência, tendo o agres­
sor aguardado êsse mo­
mento por alguns instan­
tes até a consumação do 
ato. Segundo depoimento 
do próprio agressor, te­
riam sido apenas duas as 
pancadas desferidas com 
o cabo da picareta, porém, 
testemunhas que se encon· 
travam no local viram 
perfeitamente três vêzes e 
ràpidamente a improvisa­
da arma ser levantada. A 
primeira pancada teria dei 
xado o prefeito desacor­
dado, indo ao chão, quan· 
do então foram deferidas 
as outras duas, como o 
próprio criminoso afir­
mou ao inicio do seu de­
poimento, contradizendo­
se depois. 

O MOTIVO 
lmctalmenle não houve 

motivo que, por assim di­
zer, justntcasse a agressão, 
fato em que a policia, a­
través do delegado Rober· 
to Guimarães, não acredi­
tou e procurou até altas 
l1ora::; com que justificar 
tão estúpida agressão. 

Formou-se então, pelo 
depoimento a conclusão 
de que o autor do atenta­
do, algumas vêzes suspen­
so do trabalho por com­
portamento inconvenie~­
te constando mesmo vu 
d~ uma suspensão de três 
dias por haver desacatado 
um dos chefes do parque 
inc!.ustrial da Prefeitura. 

Oilcialmente, segundo o 
dt:poimento, dado .a . sus­
ucrsrto, teria o crurunoso 
ido tomar satisfações na 
Prefeitura, ao sr. prefei~o, 
por constar, co~or;ne m­
tunnações de frscars de 
t\ ... nna, que estaria, sus­
penso mais uma vez, desta 
ft;ita por quinze dias. 

PREMEDITADO 
Confirma-se a premedi­

tação do crime, uma v~z 
que o indigitado, depms 
de ter recebido ordens 
para ir trabalhar, quando 
não havia mais a suspen­
sã•.o, não o fez, indo a pre­
fcitul a tomar satisfações. 
Nr. Prefeitura, recebera a 
inic<ntação de que estava 
suspeu:<o, isso no dizer do 
<.rnninoso, de palavras do 
chek do Gabinete, sr. Al­
cides Chaves. Já durante a 
tarde;:, de.pois de falar com 
o chde de turma, que res 
pomlc pelo nome de Ma­
noel, voitara à Prefeitura, 

àiu. 

REVOLTA 

tc..:imento, a 
P•>tcionar uma boa 
ção do pro:::esso, · 
derimindo tôda e 
suspC'ita de en 
de terceiros. 

HOSJ>!TALIZADO 

J!m.:;rcos rnwuw;; 
conUUZIUU p<.:lU:.; 
mownstas ua p1 
quauCto um ude;; 
cou banhado ao 

crctaria 
h>• adc à 
Prefeitura 
Prc:,ülente 
~10 chegado a 
por volta das 
oatem. 

(.IOADE PAROU 

Foram vários os 
cimentos marcados 
a tarde e r.oite de 
.;ut: sofreram 
com muitas 

p1efeito, a ' "'1u><ul 

Cine Ouro .LHau~..u, 

dad~· que foi ~ ... ''~-''·"~"" 
d:.tta marcada. 
também ocorrer 
te cie formatura 
§)o São Paulo, o 
susper;so nas 
u.1de, segundo 
do professor 
din;tor do estau"''"'''"''"''·,. 
to de ensino. 

OS PRIMEIROS A SE ENCONTRAREM NO 
Estes são os os tripulantes das cápsulas espaciais 
Estados Unidos, Gemini-6 e Gemini-7, que realizar 
15 de dezembro de 1965, o primeiro encontro em 
celeste em tôrno da Terra já empreendido p~lo 
De capacete, vêm-se os pilotos da Gemini-7, James 
e Frank Borman, recordistas de permanêncir: no 
e os da Gemini-6, (abaixo) Thomas Stafford c 

Schirra. 

l'A DELEGACIA 

O aparato policial pro­
tegendo a Delegacia de Po­
lícia era bem grande, te­
mendo os encarregados da 
lei alguma tentativa de 
nwrte contra o criminoso, 
cv.,forme foi pensamenD 
de muitos popularés, cri­
<Jlldu-se assim condições 
de apuração de todos os 
btos, inclusive de várias 
~,;,t•,_peitas. 

Os próprios soldados da 
Fr;.rça Pública, colocavam-· 
<c i::. disposição do que 
neLessálio fôsse por par­
te do delegado de Polícia 
Roberi.o Guimarães, o qual 
.:-c!,poncle pela Delegacia 
Ad i~mta. 

O interrogatório era con 
d c1zido pelo delegado cita­
<.h, o cual não aceitava a 
ver~,fto ·do criminoso, pro­
curando, de tôdas as for­
r.las, colocar a verdade a 
cima de tudo, esmiuçando 
a eventual suspeita de ha­
ver sido crime, premedita­
do e mandado ou insti­
gado . 

CONTRADIÇAO 

Nu caso dn picareta, 
CUI110rll11;! J<.l tUSSt:InOs au­

Cl:S, a t'OllL:ta nao aceltO..I 
mLerramerw:: a versao ao 
crmnnoso, de vez que o 
rrtesrno c..:tu em concradr­
çao, garalllmdo que nau 
w~cessllara de chave pa· 
rd aonr a guarita, quan­
do a tôra buscar, ao que 
era contradrto pelO coleg:.t 
de nome Kaimundo, u 
qual anrmava ter hcado a 
guarita tecl1ada à cnav:.! 
naquele dia . Por afirma­
tiva de Raimundo, o cri­
minoso pedira a chave de 
fora da valeta onde êle, 
Raimundo, estava traba­
lhando, dtzendo que iria 
pegar uma picareta. Sem 
ma1s perguntas, Raimun­
do pegou a chave e atirou 
para o outro, recebendo-a 
depois, da mesma manei­
ra, jogada, oportunidade 
em que afirmou que não 
vira a picareta na mão 
do criminoso. 

Caindo em contradição 
e percebendo isso, o indi­
gitado, que até aquele mo­
mento vinha afirmando 
tudo da melhor maneira 
possível, com muito boa 
memória, afirmou que 
"não poderia lembrar de 
tudo o que era para di­
zer ... " 

O CRIMINOSO 

O criminoso, Eroticie.:; 
d<..! Oliveira, e pesso<1 Cll.ll.! 

cuHta com regtstro ue 
uuas pa:;sagens pela pro­
pna .t'olícia Regwnal, por 
motivo ue agressão e dis· 
turbio com populares. 
Contudo, ante à Polícia e 
do interrogatório, mante­
ve calma, afirmando que 
fôra à Prefeitura com o 
propósito mesmo de ma­
tar, motivo pelo qual a 
Polícia conduz o interroga­
tório tentan.ao saber qual 
a razão dêle não haver 
agredido um dos seus su­
periores imediatos, conhe­
cidos por "Biguá" ou o sr. 
Fulvio, chefe de fiscais, in­
do logo agredir a pessoa 
do prefeito, o qual, por 
muitas vezes, tivera opor­
tunidade em atender o cri­
minoso em solicitações 
pessoais com ajuda em di 
n11dro e outras, ocorrêu· 
cia que ainda se verifica· 
ra há poucos dias pas­
sados, do qual foi teste­
munha a pessoa do sr. 
Ataliba Campos, à porta 
da Prcf eitura. 

REPOR 'I AGEM 
A.l"1~ILIA 

Tendo sido distribuídas 

as viaturas da Rádio Pa­
trulha para todos os can­
tos da cidade, no atendi­
mentto às Yárias diligên­
cias que se faziam em tôr­
no do crime praticado, foi 
a própria reportagem 
quem se encarregou de 
procurar aquelas pessoas 
( ujos nomes o criminoso 
t:ll\olvia em seu depoimen· 
to. 

Juntamente com um dos 
choferes do Gabinete do 
Prefeito, no próprio carro 
em que ocorrera a agres­
são, percorreu a repor­
tagem a cidade em bus­
ca Jos el~mentos que iam 
sendo citados como envol­
vidos nos fatos, tanto da 
suspensão como do episó­
dio da picareta. Foi auxí­
lio que visou ajuda à Polí­
cia no esclarecimento cer­
to dos fatos ""' dos seus an­
tecedentes, maneira em 
que todo cidadão deverá 
estar interessado, aguar­
dando com calma o desen­
lolar dos fatos, crendo 
na providência Divina . 

BALBURDIA NO 
AEROPORTO 

Com a chegada do mé­
dico operador, dr. Rui 
C<:1nalho, fato ocorrido 
dur<.nte à noite, quando 
se sabe que o nosso aero­
porto não tem iluminação 
a Rádio Piratininga as­
sim como as outras, ins­
tou a população proprie­
tária de carros a que le­
vasse os mesmos ao aero .. 
porto a fim de iluminar a 
pista . Tal foi a afluência 
de veículos, que a estrada 
chegou ao ponto de ficar 
congestionada, tendo o 
delegado de Policia, Ro­
berto Guimarães, ordena­
do o deslocamento para lá 
de uma viatura da Rádio 
Patrulha a fim de solucio­
nar o problema, tendo em 
vista aquilo que poderia 
proYocar quando da che­
!:Wda do médico, evitando 
o seu livre trânsito até a 
cidade . Instantes depois a 
situação era dominada, 
mais ainda por haverem 
as ernissôras avisado da 
solução da necessidade. 

POLiCIA E RADIO 
PATRULHA 

Tanto a Pollícia, q~anto 
a Rádio Patrulha, agiram 
ràpidamente, intervindo 
no caso e na prisão em 
flagrante do criminoso, o 
qual foi conduzido à Dele­
gacia já em segurança da 
fúria popular, tendo o 
mesmo sido retido dentro 
da Prefeitura longe da 
massa humana que o pro­
curava, de onde foi trans­
portado pela Rádio Patru­
lha. 

A prisão em flagrante 
foi efetuada pelo Guarda 
Civil . Eurípedes Soares, 
n.o 5510, juntamente com 
o chofer do gabinete do 
prefeito, logo após a agres­
são, quando o criminoso 
ainda procurava se evadir, 
em verdadeiro lance de 
emoção e cena dramática. 

SANGUE 

V árias foram os doado­
res de sangue que se ofe­
receram parti doação, de 
vez que o prefeito perdeu 
muito sangue e, até a che­
gada do neuro-cirurgião 
era a única providência 
que no hospital se podia 
tomar com transfusões, 
dada a quantidade de he­
morragias sofridas pelo sr. 
Florivaldo Leal. Ainda as­
sim, muitos cidadãos, prin 
cipalmente dos clubes de 
serviço foram chamados 
pelas rádio, a fim de doa­
rem sangue, principal ele­
m ento à sobrevivência do 
prefeito. 

CORRENTE DO 
CORAÇÃO 

Já no início da noite era 
formada a Corrente do 
Coração, quando as rádios 
da cidade, tendo a frente 
e na locução nossos ho­
mens religiosos, elevavam 
preces aos céus pela so­
brevivência do prefeito 
F;orivaldo Leal. 

MORTE 

Consternação total, co­
lheu a cidade de surprêsa, 
pois ninguém acreditava 
num passamento, porém, 
nos primeiros minutos do 
dia de hoje, correu cele­
re pela cidade a notícia 
ela morte da figura políti­
ca mais querida de nos­
sos dias. Era o estarreci­
mento que colhia todo um 
povo, com a multidão que 
se aglomerava à porta do 
hospital onde se encon­
trava o prefeito agredido, 
na esperança de notícias 
melhores, passando a se 
entregar às lágrimas in­
contidas. 

s .. a u 1-u;AD úv 
IU.Ul"-•'-'•r' •V 

Normaunenlc, 
assuruu· u vtce-pr.;Lcau 
'vv<llL<Il lSH!OaMH, Ut:1JUL,j 
Cle rcunrao extraoruwad<.t 
da Câmara, na qual S'-'• a 
declara ao empos:>auo. 

Allas, o presrd.ente da 
Câmara Municipal, Moa­
cyr Miranda, deverá con­
vocar para hoje a citada 
reunião, estando os têr­
mos legais contidos em 
lei. 

Deverá ser decretado 

PRÊÇO DÊSTE 
EXEMPLAR 
Cr.$ 100 

TAXA PAGA 

(Fundado em 2/2/1939) 

' 

luto oficial por três dias, 
permanecendo o comércio 
e a indústria paralizados, 
em determinação munici­
pal. 

O corpo de Florivaldo 
Leal será guardado em câ­
mara ardente na Prefeitu­
ra até o momento do en­
terro, o qual se realizará 
às 17,30 horas de hoje. 

DESCONTRõLE 

Entre as pessoas mais 
chegadas ao prefeito mor­
to, denlre aútoridades, 
amigos e familiares, a 
consternação era geral ao 
recebimento da notícia 
do seu falecimento, não 
sendo pequena a quanti­
dade de olhos marejados 
de l<lgrimas ou vermelhos 
pelo congestionamento na­
·.ural a quem chorou. 

No jornal, ao chegar a 
notícia do passamento, 
ninguém resistiu, e, entre 
as palavras de lamento e 
soluços as lágrimas eram 
a constante. 

ATO COMPLEMENTAR 

Ainda no dia de hoje de­
verá ser estudado o Ato 
Complementar n.o 5 ao 
Ato Institucional n.o 2, 
de vez que surgiram dúvi­
das quanto a possibilida-_.. 
de ou não da posse do 
vicerprefeito eleito, dado 
as circunstâncias da mor­
te, oportunidade em que 
assumiria a maior paten­
te federal, no caso o capi­
Lào Avestil Ferreira até de­
~.ignação pelo governador 
do Estado de um nome 

ao presidente Castelo 
Branco, o qual, por sua 
vez, decretaria a investi­
dura no cargo até às pri­
meiras eleições munici­
pais . 

LAVRATU~ DO 
rLA\iKANTE 

Ao que ncou apura ao, 
nao conscguru a roucJa 
venücar· os raws seguna.os 
seus pnrnctrus pt.!Ii::>ê:luten­
tos; Javranuo o ato Cte na­
granLe apenas elo cnme 
em si, soo os motivos já 
apontados. Lontuuo, n1ut­
w amda devera ser estu­
dado e levaao a eieito nu 
processamento, o que, cer­
tamente, trará m'a1s luzes 
aos esclarecimentos das 
ocorrências. 

A CAMARA ARDENTE 

J a nus primeiras horus 
cta maarugaua, ao ter swu 
cxpo::,w u <...orpu ao nue(.a­
Cto prereno, era granue 
a fua cte Cia.aaaos que ao 
local acornam levanCto o 
último ot1lar á figura am~-

mtca de r lorivald.o Leal 
desaparecicto de n1aneira 
tão estúpida e desastrosa, 

pelas mãos criminosas de 
quem por muitas vêzes au­
xiliou. imerecidamente. 

ATO SUPLEMENTAR 

Has no;as ua lllauruga­
U.d .i.Ul Vt:HU.Lêtl.lêl a ll.l\,.,.lU. \..LC: 

c. a::: 4. ut: ~-. Gl t..d! .l.!)H.&.Uâ=? u' 

IldU ];JOUt:Ui:l assuuur· ua· 
UU O r>LO '-'OlH!llt:urcn~ar 

H.o :>, cuncuuo, t:~~ouuauos 

US lUlOS il lU.l 00 );Jfv);JnO 
aro, nao na lmpeuuHc.~oHO 
legat, uevenuo as::.u1lllr 
nvúllalnlt:nce ass1m que 
uccmnKto empossauo pt:m 
Lamara 1\llumciJ:Jal . 

limrgos c par·t:ntes do 
pre1eHo 1atecwo, desüe 
umem a noue Ja rece01am 
a notícia, prmcipalmt:nte 
aq uetes arasraaos aa Cida­
ue, oporturua.aae em que 
passaram touos a regres­
sar para .l:'ruaente . .No ca· 
so, encontram-se o cunna­
do limé Arteiro e Joaqwm 
Nascimento que estavam 
no .KtO ue "aneiro como 
ae1egacios da preteitura. 
UL.llMA hUlVlhl"-Ahr.Ni 

Vesae os pnmetros Ins­
tames em que o corpo toi 
exposto lld .t'reteitu.ra, a 
VISitação pelo povo tem 
sid.o mtew;a, sendo enor­
me a hla ae espera ate os 
últimos instantes em que 
era fechada a nossa edi­
ção e intensificando-se ca­
da vez ma1s, indicando 
concorrência ao enterro 
como nunca ocorreu 
nossa cidade. 

em 

CIRCULAREMOS EM EDIÇÃO EXTRA AS l 
PRIMEIRAS HORAS DE HOJE 22 DE 
DEZEMBRO - FOCALIZANDO NOVOS .ANGULOS 
AC.f:RCA DA TRAGÉDIA QUE VIT IMOU O 

PREFEITO FLORIVALDO LEAL. 
A REDAÇAO 
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Balanço da situação 
agrícol na Sorocabana 

De autoria do jornalista 
Luiz Alve:~, foi elaborado 
um bom trabalho das ati­
vidades agrícolas em Pre­
sidente Prudente e na Re­
gião, o qual publicaremos 
em duas vêzes, iniciando­
se hoje a primeira publi­
cação. 

Chamamos a atenção 
dos senhores leitores, pois 
se trata de trabalho que 
irá respo)1der muitas per· 
g1mtas que ficam pelo ar, 
ao término de cada ano de 
trabalho e labuta, na re­
presentação sócio-econô 
mica da região. 
CONCURSO DE 
PRODUTIVIDADE 

Dias atrás, com a pre· 
sença de assessores do Se· 
cretário da Agricultura 
do govêrno estadual e che 
fia da Extensão Agrícola 
que tem jurisdição sôbre 
tôda a Alta Sorocabana, 
foram reunidos no Salão 
Nobre da Prefeitura Muni 
cipal de Presidente Pru 
dente, todos os lavradores 
primeiros colocados no J 
Concurso Estadual de Pro 
duti\ idade. Na OJ?Ortuni 
dadc. foram prestada;'> ho 

~ 

momgens e entregues os. 
prtmios a que fizeram jú~ 
pelà vitória obtida, de ca 
Iáter estadual, nas diver­
sa::: culturas. Cada lavra· 
cor, considerado campeão. 
j .o Vice e 2.o Vice recebel.l 
três prêmios, respectiva· 
mente, da Secretaria da 
Agricultura, Chefia de Ex 
tensão Agrícola e Delega­
cia Agrícola. Nesta reunião 
foram entregues troféus 
d~t Extensão Agrícola e De· 
legada, respectivamente à 
área df' cultura do lavra­
dor. 

Na cultura do amen­
doin1, foram premiados os 

lavradores: Eizo Matuza­
ke, campeão estadual com 
a marca de 681 sacos por 
hectare; Massatoshi lma· 
r.mra, Lo Vice Campeão 
com 680 sacos por hecta­
re e Y oshi Ishimori, com 
67ü sacos, 2.o Vice Cam­
peão. Todos os três per­
tencem à Delegacia Regia-

O Campeão na cultura 
do milho foi Aldevino Cor­
reia Faria com 449 sacos; 
em segundo lugar, Antonio 
Iório, com 372 sacos por 
hectare e em terceiro, Lau· 
ro Toledo com 354 sacos 
por hectare. Os três lavra­
dores vencedores perten· 

cem à Delegacia de Para· 
guaçú Paulista. 

Na cultura do Arroz o 
campeão da Alta Soroca­
t<ma foi Raul Silveira Si­
rr:õc.; de Iepê com 196 sa­
cos por alqueire como 
Vice Campeão figura Mau 
ro C. Souza Dias, de As­
sis, com 158 sacos e em 
terceiro lugar, José Seve­
l'ino Oliveira de Ibirare­
ma, com 127 sacos por 
hectare. 

Para a safra 1.965-66 es· 
tão inscritos dezenas de 
lavradores da Extensão 
Regional Agrícola. Espera­
se a participação de 170 

(Conclusão na S.a pái.) 

Cadeia · e ·Delegacia 

receberão reformas 

Como foi a Rtbojo e o I RI 
Há algum tempo foi a­

berta concorrência para 
trabalhos de reforma d.1 
cadeia pública assim como 
da própria Delegacia d.~ 
Polícia. Era problema que 
1-inha sem solução, tanto 
em si como no caso de ou­
Iras obras <.l.e responsabili­
•.L:tde elo govêrno do Esta­
do, pois ao ser aberta a 
çoncorrência não apare­
ciam os licitantes, dado a 
distância de Presidente 
P~udente de centros corno 
São Paulo e Rio de Ja­
neiro. 

deia Pública e da Delega­
cia de Polícia, as quais se­
rão reformadas pela Pre-

feitura, no que já consta 
autorização aprovada pela 
ülm:lra Municipal. 

PREFEITUR" E AS QUOTAS 
Com a presença em Pre· 

-;idente Prudente do dr. 
Nicanor de Faria e Silva, 
é que foi o Instituto Bra­
sileiro de Reforma Agrá­
J ia imitido na pose das 
: ·~rras conhecidas como F a 
zenda Rebôjo, situadas no 

atual Município de Estrêla 
do Norte. 
,PATA .............. .. 

A desapropriação, oue 
data de março de 1964, 
sàmente agora chega a seu 
término, em virtude de 
c.ircunstâncias ligadas a 

Câmara: duas 
extraordinárias 

Em duas Sessões Extra­
ordinárias, com a presen­
ca de doze vereadores, na 
~liimrt noite do dia 20, deu 
a Câmara Municipal con­
dições a prefeitura em de­
cretos oriundos do Execu-

tivo. no que, mesmo em 
recesso, vê-se no nosso Le­
gislativo a vontade com 
que vem enfrentando os 
problemas do Município, 
trabalhando para as solu­
ções necessárias. 

estruturação técnico-ad­
G!inistrativa do IBRA, que 
su r·~riluti a estrutura da 
extinta SUPRA. 
ES1'UDOS 

A confirmação, ou a ma­
nutenção do decreto ex­
propriatório, se relacionou 
ao;; trabalhos de levanta­
Pten1o sócio-econômico da 
g!C'ba, realizado pela equi­

l j •' ,.,knica do Escritório 
F.c~ional do INDA, em 
Presidente Prudente. 

Segundo estamos infor­
mados, os trabalhos rela· 
tiYos à elaboração de pla­
no àe reconolização a s~::r 
desenvolvido na área se­
rão agora acelerados de 
rPaneira a pod.er concreti­
zar o sonho de quase du;:~.; 
cc'1tf·nas de lmTadores ali 
r e;.i·~cntcs. 

Agora, doravante, não 
mais ocorrerão fatos idên­
ticos, pois a Prefeitura es-
1á autorizada a entrar tam 
bém como concorreu te em 
qualqner un.a delas, e, não 
<tparf'cendo ninguém, cer­
tamente a ganhará. Daí, 
fará a construção ou a 
obra, recebendo posterior­
mente a importância pe­
los trabalhos do govêrno 
Jo Estado . 

O primeiro exemplo dis­
so, c,. t:í na reforma da Ca-

Na sua última viagem à 
São Paulo, teve oportuni­
dade o sr. prefeito Flori· 
valdo Leal de receber as 
últimas quótas correspon­
dente à Presidente Pruden 
te pelo excesso de arre­
c.adação. Não é importân-

cia muito elevada, pois se 
trata de cêrca de 80 m i­
lhões de cruzeiros, contu­
do é bastante para dar 
ir::ício ou andamento em 
\':'trias obras que estão sen 
do levadas a efeito pela 
amnicipalidade. 

IRMÃOS KANEKO EM PRES. PRUDENTE 
RILTON TENORIO DE 

BRITO, funcionát·io de 
Irmãos Kaneko & Cia., e 
nosso velho conhecido, 
veio em visita ao jornal 
para dizer que a conheci­
da emprêsa, sediada em 
Rancharia, vai construir, 
em Presidente Prudent'=, 
l.'m modelar estabeleci­
m ento que funcionará co­
mo filial d<1 dtada firma. 

Irmãos Kaneko são con­
cessionanos Merccdes 
Benz, DKW Vemag, t raba­
lhando ainda com trat()-
·re::: e implementas agri· 
·.:olas. Funcionará essa fi­
lial no decorrer de 1. 966 
apenas com um escritório, 
enquanto se constroem as 
inst::.!ações, ali junto ~ 
C.:oropa::thia Cestol. 



COMÉRCIO & INDúSTRIA 

Coacedida a i 
Com a medalha Naval 

de Serviços Distintos foi 
agraciado pe\) almirante 
Paulo Bosisio, ministro da 
Marinha, o sr. Paulo Ma­
riano dos Reis Ferraz, di­
Ietor do Departamento de 
Coordenação de Serviços 
Regionais da FIESP e do 
CIESP, conforme comuni­
cação do capitão-de-mar-e­
guerra Luiz Penido Bur­
nier, presidente da Comis 
são ·Naval em São Paulo. 

MARICY MODAS 

- DEM:f:TRIUf. -

PATKOCINIO DE: 

ai de serviços distintos 

Redator-chefe 
Carlos Aurélio Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
Geraldo Svllcr E' informação recebida 

de mentores ligados à co­
nhecida casa de modas, 
de Maricy Modas acaba 
de receber patente de 
seu nome. 

O IT DA MULHER 
PRUDENTINA a ~ © (!jJ,ji~iffi~~::~ZA 

l<ELJCIU TARAb/\Y, 634 -FONE: 579 E TOUCADOR Agente Comercial 
Nildo Pagnu:;i 

K . KANECO & CIA. 
LTDA. 

A citada emprêsa, uma 
das pujanças econômi­

cas de Rancharia; vem 
de adquirir area de ter· 
reno em P. Prudente, on­
de funcionará, no ano de 
1. 966, no ramo de repre· 
sentações de veículos, tra­
tores, etc. . Localizar-se-á 
nas imediações da em· 
prêsa Cesto!, quase à 
saida da vila Industrial. 

SERRARIA JESUS 

Segundo informações 
do sr. Belmiro Jesus, ces­
sal"á suas atividades nos 
prox1mos meses a co,­
nhecida Serraria Jesus. 

PôSTO RIO 400 

Para dentro de mais al­
guns dias, teremos a 
mauguração, na rodovia 
Raposo Tavares, entrada 
da avenida Coronel Mar­
condes, do Pôsto Rio 400 
Trata-se de um estabele­
cimento cujas instalações 
fôram feitas em estritas 
linhas modernas e funcio­
nais . 

CIA. PRUDENTINA 
DE GAZ 

Com a vistória final 
do C. N . P . nas suas insta­
lações e maquinários, de­
verá iniciar operações no 
setor de engarrafamento 
e distribuição de gaz li­
quefeito, nesta região, a 
Cia. Prudentina de Gaz. 
O início das atividades 
está marcado para o mês 
de janeiro. 

CHANCELA DO 
BANCO FINAN­
CIAL DE MATO 

GROSSO, S/A 

I Rua Siqutaca campos, 61!! 
Te!efünes, 2473 e 2545 

MATRIZ 

I Corumba - Mt. 
AGÊNCIAS: 

No EsLado de Malo 
Grosso 

Amambai 
Aquidauana 
Barca do Garças 
Bonito 
Caárapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
J taporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Par-anaíba 
Poconé 
Ponta Porá 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagc:ls 
Urbana C. Grande 
V arze3. Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilándia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Prcs. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana· 

h ara 
Rio de Janeito 
No Estado ite Minas 

Getais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
rápido e diciente. 
Recebe as contas de 
luz, água e impostos . 

-- Sábado foi 
eleição da 

da Alta Sorocaba a 
melhor, foi a noit 
ção da Rainha da 
bana interclubes 
nidade em que 
assistir ao fato, 
dos pelo Silvino. 
nós falamos sôbr 
dição de chofer ... 

Sorocabana, 
te soical. 

foi 

-- Fomos à co v te do 
Tênis Clube d Pre­

sidente Prudente, o qual 
enviava candidat , Vera 
'Helena 'Felipe, q e por 
sinal, se saiu mui o bem. 

A orquestra a 
Casino de S villa, 

pois não se poder a admi­
tir um aescolha d ainha 
sem baile, que foi o que 
~conteceu. E' jus a ente 
aquela que vai to a 
Baile do Natal d 
na noite de vesper 
tal, para quem de e ar se 
divertir depois d Ceia 
do Natal e da dist i 
dos presentes. 

- No Clube 
vo de Assis omos 

recebidus muito b m com 
tôdas as a tençõ s pos­
síveis, constatando l go de 
início, que o acon e imen­
to seria 
tal. 

Antes, havía 
sado por 

Feijó, onde anive 
Isaura, numa fest' 
que recebia amig 
rentes, na cidade 
da Alta Sorocaban 
guei o Silvino, po ssim 
dizer em dar uma 'f ancê­
sa", pois o baile est r a em 
andmpento se fie s mos 
mais tempo. 

-- "Mea Culpa" 
rém, haviam s com­

binado irmos à As is Re­
gente era passage , onde 
daríamos "um puli o" ... 
Tá explicado? ~ 
- (Melhor foi 

de lá- Reg e­
do qual falaremts de­
pois .. . ) 

-- Bem, como ia endo 
dito, partimo!? para 

Assis, e fomos re<J:e idos 
muito bem . Não d]' orou 
muito, teve início jul­
g:amento, para esco h da 
primeira rainha da oro­
cabana. 

-- Primeiramente, des· 
filaram alg mas 

candidatas, de outros con· 
cursos, num prêmio aior 
ãOS preesntes, quando des 
tribuiram graça e be eza 

-- A primeira Candida-
ta ao Concurso de 

Rainha da Sorocabana a 
desfila.r foi Regina Tei­
xeira, do São Pau!o Clube 
de Palmital, na qual vi­
mos uma figura "very 
skym" ... 

-- A segunda, foi a can-
didata do Ouro Ver­

de, de Xavantes, oportu­
llillade em que sentimos 
muita infantilidade para 
uma candidata ao concur­
so da categoria que era 
aquele. 

-- Vera Felipe, con-
correndo pelo Tênis 

Clube de Presidente Pru­

no que nh1guém poderia 
negar-lhe o jireito ao títu. 
lo. Mas não foi assim, co­
locou-se em sexto lugar. 

-- Poderia ser dito 
também que a con­

cenlração dos votos dos 
jurados foi para as can­
didatas da região de As­
sis, como podem ver nos 
resultados que daremos a 
seguir, levandu vantagem, 
aquela que recebeu "a 
gentileza" de uma citação 
melhor. 

-- Em quinto lugar, fi· 
cou Maria Eloísa 

Afonso, do Ciro Libanês 
de Assis. 

dente, se apresentou bem, -- Em 
cc·Tft categoria e caracterís- nhos, 
tJCa~ à My Lady, sendo Abujamara. 
também a mais aplaudida 

quarto, 
com 

Ouri­
Alcéia 

dentre as candidatas "de -- Em terceiro, colo­
fora". Murmurou-se: "é ~ cou-se o Tênis Clube 
ela, é ela ... " 

-- Maria Lúcia Silva 
foi a candidata se­

guinte a se apresentar, re­
presentando o Clube da 
Santa Cruz do Rio Pardo. 
Vimos aí uma candidata 
muito boa . 

-- A miss do Tênis Clu-

de Assis, com a candidata 
Maria Cirilo . 

O Segundo lugar, ou 
a primeira princeza 

do concurso, coube ou 
foi conquistado, por Sue­
l y Benti, do Clube de San­
ta Cruz do Rio Pardo. 

-- Finalmente, a rai-

Colaboradores 
Con~tamine> H (car-
do Fran, ísco 
Cunha l\1~, rcos 
Ferreira da Sil­
va - Adclmo San­
tos Reis Vanalti -
Dr. .i' lorivaldo d~,; 
Almeida - Léo Ruiz 
- Antonio J ulião 

Chefe das Oficinas 
Mário Pcrclti 

Redação, Administra­
ção, Clicheria e Oficina 

Prédio próprio à 
rua Siq ue1ra Cam­
pos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fone 2540 

R~:presentado em todo 
Brasil pela 

Santos & Snntos 
Public~dade S/ A e 
Consórcio Bí'asilei­

ro de Imprensa. 

Em São Paulo 
Rua Martiniam.' de 
Carvalho, 169 - · Fo· 
ne: 34-9161 

Se1·viço Telegráfico 
ssr e CBI 

Enderêço Telegnifico 
ESSESSE 

Aniversariantes de hoje 
Iára Regina, dileta filha 
do . contabilista ' Hélio 
Duarte Pereira e de sua 
espôsa, dona Cinira Perei­
ra; Vilma filha do sr. e 
sra. Deodoro F. Dias, Al­
varo, filho do sr. e sra. 
Alvaro de Toledo; Celso, 
filho do sr. e sra. Ataide 
Corrêa; Tadeu César , es­
tudante bolsista nos 
EE. UU. , c filho do sr e 
sra. Julio da Costa Sam­
paio . 

Na Circular do Tenis 
Clube lemos a notícia da 
contratação, pelo Clube, 
para as festividades de 

A SGCIEDADE 
EM 

TóPICOS 
---------------------------

aniversário, da orquestra 
de Carlos Pipper, tida co• 
mo a melhor do Brasil na 
atualidade. 

Assistimos sábado últi­
mo, no Lar Santa Filome­
na, à realização do Natal 
das crianças ali abriga­
das. Houve Missa cele­
brada na Catedral da ins­
tituição pelo Padre Chico, 
e a seguir, números de 
declamações e teatro in­
fantil, a cargo das meni­
nas. Finalmente, fôram 
distribuídos presentes, ha­
vendo, então farta mesa 
de dôces e salgados. Foi 
uma bonita promoção das 

domadoras do Lions Club 

E ' com satisfação qu 
et.:tuan'lus o reg.::;Ico " 
an1versano natanclO u 
cmento homem ae i 
prensa, diretor-tunda: 
ae ··u COl<KI:.J.U J.JA ;,l 
ROCABANA'', . jocnalist 
Gaone1 Octavio ae ::,ouza 
O feliz acontecimento «• 
-se hoje, devendo t;abrieJ 
zinho receber inequivoc 
provas de amisade, f - · 
ao conceito de que desr 
la na cidade . Nosso abr. 
ço pessoal e muito ami: 
toso ao ilustre confcade . 

be de Assis, Maria 
Cirilo, parecia haver orga­
nizado torcida, tamanha 
foi a ovação que ouvimos, 
porém, o que vimos, foi 
tamMm infantilidade pa­
ra a representação ao con­
curso. 

nha escolhida, foi 
Maria Luizo Coelho, ine­
gávelmente o rostinho 
mais bonito de tôdas 
quantas se apresentaram. 
Ao sec ouvida, não pode­
ria dar impressões, tal era 
a emoção, conforme dis­
se, "sentindo a pulsação 
muito a lta" . Esperava 
classificar-se, porém nun· 
ca acreditou que conse­
guisse o primiero lugar. 

Franva: novo presidente dos bancários 
BOAS FESTAS- Rec 

bemos e retribuímos fel 
citações natalinas das 
guintes pessoas e firm 
Dr . Cidonio Lemos J a1 
dim e família; investig­
dor Alexandre Alves Me 
quita e família (Araçat 
ba); locutor Fiori Giglioti 
Fernando Costa; Héli1 
Aloisi e família (São - · 
que); CAGESP; Acumul 
dores Nife do Brasil, S / A 
Curtidora Leal Figueired 
Ltda . ; Sr . e Sra. Enni• 
Botelho Perrone; VARIG 

-- l:~iaúa i..UtZ<:< Cu>:htJ, 
io1 a C<ut<uud•a uv 

clube pnHuowr «<~ resLa· 
o «.ec.o::ct<ivu o..: 1\.s:..;:;, 
!fi!lltO OOülla, lHWl.O ap!àU• 
dieta, con1 gcaça juveru! 
bastante para ser etena, 
se bem que eu a tenha 
l'isto tambem muito cnan­
ça; seria a mais jovem dt: 
1 odas as candídatas. 

-- O Ciro Libanês de 
Assis apresentou 

Marir E!oisa Afonso, ou­
tra bastanle graciosa, po­
rém infantil demais e sem 
e:xperiência quase nenhu­
ma para o desfile. 

-- De Santa Cruz do 
Rio Pardo esteve 

presente Suely, muito bo< 
nita, mas no 1nesmo caso 
da anterior. 

- - Ourinhos se apre-
sentou com o Clube 

Atlético, cuja a candidata 
foi Alcéia Abujamara. Vi 
bastante acanhamento. 

-- A nossa candidata, 
sem dúvida algu­

ma, foi a que mais impres­
sionou ao público presen­
te, que, acredito eu, "es­
friou" com a sua presen­
ça, de receio, em relação 
às candidatas da cidade, 
que eram três. Porém, 
faltou à Vera uma atitude 
um pouco mais altaneira, 

-- Depois da festa, ain-
da houve um casa­

mento, no dia seguinte, 
quando o a lmoço foi um 
churrasco em uma fazen­
da. 

-- Bem gente, por ho-
je é só, quando es­

peramos que o concurso 
seja em nossa cidade no 
ano que se aproxima. 

Tchof salgadinho ... 

O gerente do Banco do 
Pequeno Agricultor de P. 

Frutos poro Notai 
CASTANHAS 

NOZES 

FIGO!.i 

AMENDOAS 

A VELAS 

UVA PASSA 

AMEIXA SEC.'\ 

E 

WHISKS 

CHAMPAGNES 

VINHOS - TINTO - BRANCO - DE MESA 

SECO E SUAVE 

ESTRANGEIROS E NACIONAIS 

I• • 

CONSERVAS 

BACALHAU PORTO 

PRODUTOS DE FINA QUALIDADE PARA 

ALEGRIA DA TRADICIONAL DATA 

... .. NATAL .... 
~ c -- ..... 

- ,_ 

DIAS PASTORINHO-SIA 
RUA FELICIO TARABAY, 6 I 9 

-. 

Prudente sr. Antero Mo­
reira França (foto), foi 
eleito presidente da As­
~ociação dos Bancários de 
nossa cidade. Deverá dar 
contin lJ idade à obra real-

mente produtiva do sr. 
Milton José Bissoli, cuja 

gestão, à testa da entida­
de, foi efetivamente pro­
ficua, propiciando grande 
realização à entidade. 

Relleillon 
Os dois mais importan­

tes clubes da cidade, o Tê· 
nis, como o mais tradicio­
nal nêsses acontecimen­
tos, e, a APEA, atualmen­
te, preparam-se para o a­
contecin1ento do ano, ou 
seja, o "reveillon". 

Para o Tênis Clube, que 
iniciou as reservas de 
mesas na segunda-feira, 
no mesmo dia foram re­
servadas trinta, apresen­
tando assim bom movi­
mento. Na noite, ou na 
passagem do ano, será ser­
vida ceia, para o que já 
estão tratando dos perus. 
Será absolutamente à ri­
gor, conforme já era deli­
beração desde o início do 
ano, devendo se transfor­
mar em festa muüo boni­
ta. 

Na APEA, o entusiasmo 
não é menor, quando con-

trataram a or questra Pe­
ruzzo, de São Paulo, sendo 
o traje passeio. Prometem 
decoração rica de moti­
vos naturais à passagem 
do ano. O importante é 
ser a primeira comemora­
ção que fazem no gênero, 
quando não regateiam es­
forços para o sucesso. 

No Ferdy-Drinks, tercei­
ro local onde é comemo­
rado o acontecimento, não 
é pequeno o movimento 
em tôrno do mesmo, quan 
d·~ planificações são lança­
das pelo Ferdinando Ro­
que. 

Ao que tudo indica, te­
remos boa comemoração 
do acontecimento nêste 
ano, interessada para tan-
1 os quantos queiram fa-

:!•~· l o, podendo ser escolhi­
do o que mais convier. 

DONA CLOTILDE: .. HOM'E.NAGEM 
A Associação Regional 

Espírita1 da 2S,a Região, 
vem de deliberar dar ao 
Lar çlqs MeJ1Ínas o n<:>me 
de LAR PROFESSORA 
CLOTILI_>E VF;iGA Q:F; 
BARROS. 

E' uma homenagem jus-

O FINANCIAL 
Está circulando nos 

meios bancários e socias, 
mais um níunero do jor­
nal "O FINANCIAL", 9r· 
gão dos funcionários do 
Banco Financiai de Mato 
Grosso S/ A. 

Desta feita a edição Na­
talina foi impressa em pa­
pel de primeira linha em 

ta que se tribula àquela 
que, efetivamente, maior 
parcela de trabalho deu, 
em favor da edificação 
daquela obra de assistên-
da e amparq a 
abandonadas. 

duas côres, 

menores 

"O PORTi\. VOZ" dos 
funcionários da casa de 
crédito mais antiga de 
Mato GrQsso vem sendo 
elaborado p~lo d~parta­
mento de divulgação e pro 
moção do estabelecimento 
e melborando dia a dia. 

De quando em vez, ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, ZYR-35 .1.0 1 O kilociclos 

Transportadora MAIO 
Ltda . . 

Aniversariantes de a1 
nhã {23):· Pedro, filho d 
sr. e sra. Waldomiro Bu 
no; Acidy, filho do sr. r 

sra . João de Castro; Ce ' 
na, filba ao sr . e sra. J 
sé Angelli; professôra 
gelina de Souza Gallo 
Francisco Bonilha, de San 
to Anastácio; Célia Maria 
filha do sr. e sra. José 
mando de Queiroz Tel 

-- Está em nossa cida· 
de, gozando mereci 

das férias escolares, o jo 
vem Alcides Roberto d 
Oliveira Chaves, filho do 
ofical de Gabinete do 
prefeito. Alcides Robert 
conta com apenas 16 ano~ 
de idade, já tendo conquis 
tado uma bolsa de estudo 
nos Estados Unidos, tal 
a sua capacidade de est 
dar. Atualmente, cursa 
2.o Científico no Colé · 
Estadual de Santana, 
São Pa ulo. Pretende se 
médico. 

----------------------

QAILE NO NATA~ 
Com a orquestra, Ças· 

Sevilla, está -preparando a 
AJ'EA um baile· na nq!tç 
dq Na,tal, aq qu~l cha,m 
de o :Sailç Surprêsª. 

E' iniciativa que corres 
ponderá aos interessados 
no divertimento na No 
de Natal, quando nac;ta 
mais houver depois d 
Missa. do GªIo e ctª Ceia\. 
enquantÇ> s~ aguªrga, 
passagem do Noel. 

Como rtJa.li ;~;açl:\o, ct~ve.r~ 
ser concorrido, levando.se 
em conta que a. orquestrà 
atrai para um bord 
"show", no que é bem c 
nhecida, assim como, e 
tando sozinho, Q . ba.ile a. 
trairá bastante gente. 

"O IMPARCIAL" - Um Jornal a Ser iço da Região Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1965 (quarta-feira} -~----Página2-



São Paulo - SSI - As 
possibilidades brasileiras 
para colocação de produ­
tos rios cinco países da 

América Central se am-

1

BOR EtR 
Peças e Aces~órios 

Para Rádios 

Consêrtos em Geral 
Rua Tte. Nicolau 

,•, 

Maffei, 156 
(ao 1ado da 

VARIG) 

.. 

• 

• 

. . 
. . 
. 

n 

ara produtos brasileiros na mérica Central 
pliam por não estarem 
suas importações SUJeitas 
a regimes restritivos. 

Com o objetivo de de­
monstrar a importância 
do desenvolvimento co­
mercial com o Brasil, a 
embaixada de nosso país 
em El Salvador organizou 
uma lista de 320 produtos 
brasileiros e distribuiu a 
400 firmas que represen­
tam todo o comércio j im­
portador calvadorehho, 
emprestando sua colabo­
ração aos exportadbres 
brasileiros interessados 

dade e preços com seus 
similares estrangeiros. 
Uma das n1;;didas a ser 
posta em prática para eli-

minar êsse inconveniente 
seria a apresentação do 
produto brasileiro, sob for 
ma de amostras. Outra 

medida é a indic -ç:ic 
rê~!'l!l:l!ntllnt!!!: cl' 

tadores brasileiros, t:rn 
Salvador. 

de 
)Of• 
El 

filo ülia: VestibUlar FRUTAS CRISTALIZADAS - PASSAS - FIGOS SECOS -T AMARAS 

em colocar seus prodl.!tos ~ 
naquele país. Todavia, de­
vem ser mencionadas 1 as 
dificuldades que surgem, 
sendo uma das maior!'!s a 
falta de transporte m<jlríti­
mo de carga direto, e'ntre 
os dois países. 

Afora êsse problema exis 
te o desconheciment do 
elevado nível de indu tria­
lização alcançado pelo 
Brasil, cujos produto po-

dcrão competir em 
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Emporio Menezes 
tradição é tradição 

Empório Menezes comanda também êste N A T A L, 
oferecendo o maior e o mais variada sortimento da 

cidade. 

Mesa farta e feliz só com produtos do 

EMPORIO MENEZES 
MATRIZ:- Rua -Barão do Rio Branco, 246- Fone: 2205 

FILIAL:- Merc. Mod. Municipal 
Fone: 2181 

Salas 13-14-15 
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secundário completo em 
duas vias; 2) - histórico 
escolar, completo, do cur­
so de grau médio, em 2 

?: : -- Certidão de Nasci­
mento ou Certidão de Ca­
samento; 4) -- fotocópia 
autenticada da Cédula de 
Indentidade; 5) - fotocó­
pia autenticada do Certifi­
cado de Reservista ou do­
cumento equivalente; 6) 
- fotocópia autenticada 
do Título de Eleitor; 7) --

atestado de idoneidade 
moral; 8) - atestado de 
sanidade física e mental; 
9) -- taxa de inscrição, 
no valor de Cr$ 200, reco­
lhida aos cofres da Fa­
culdade; e, 10) - 2 foto­
grafias 3x4, de frente. 

O reconhecimento de 
firmas de todos os docu­
mentos, na forma da lei, 
deverá ser feito em cartó­
rio da cidade. 

As inscrições de candida­
tos aos exames Vestibula­
res aos Cursos de Ciên­
cias Sociais, Geografia, 
Matemática e Pedagogia, 
estarão abertas de 4 a 22 
de janeiro de 1966, segun­
do o que informa a Facul­
dade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Presiden­
te Prudente, conforme faz 
público a Secretaria do 
estabelecimento. O limite 
de vagas para cada curso 
é de 40 alunos, devendo o 
requerimento de inscrição ·~".:•:•.:~.:•.:•.:•:•.:•.:•:•:•:•:•:•:•:•.:c..:•:•:.•:•:•:.•:•..:•:•.:•:•.:.•:•:.•.:.•.:•:•:•:•:•:•::•!•:•• 

obedecer modêlo forne:;i- ~: FI ND GRIT ON~ doo;clad~~~;~;:; exigi- ~: ~.~ 
elos, a fim de que possa ~ ~ 
ser instruido o . processo . ~ ~ 

~ ~ 
de inscrição, são os se- ~ . Consêrto - Limpeza - Reforma ~ 
guintes: 1) - certificado ~ ~ 

de conclusão do curso t: Máquinas de Escrever Somar e Calcular ~ 
~ ~ 
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Êle recebe o Estado 1ogo de _manhã. 
Notictário- internacional, noticiário 
naciona ~, noticiário local. Esportes, Arte. 
SupleJlíento literário; su.pletflento 
agríc-ola, su-plemento 1ndustrial 
e-comercial, suptemento feminino. 
ESempre ·existe uma muiher na sasa 
que lê o Sup-lementá ·fefi1fnino) 
O. assinante {i o Estado é- mais 
bem -infornfâdo. Só isso. 

Assinaturas de O ESTADO DE S~ PAULO ·padem ser feitàs 
peios êfltlr~gad{)res ou em uma dê flOssas agências: 

Centra:~Ruã-·Major' Quedinho, 28; 
- Rua t:íber'f Bádaró, -soa; 

Augu sta: Rua .l\.ug-u :ota, 2178; 
Brá s-: Av~ Celso Garcia, 729; 
l apa: R 12 cte·-Outubro, 584; 
I · 'lf.eiros: R~ Teodoro-Sampaio,-2150, 
~· nto-A-ndré: A. Serrador·F1aquer, 145; 

l""'!ft..~~~ e S ,., ,tos: R. frei Gaspar, 102. 
•• 

/C CNTE~ t: \ lJ?l'lhJS LIDA De S. 

~ ~ 
• N I ~ ·~ ico au Maffei, 35 7 - 2.o andar - Sala 7 ~·4 
:J C P I ~ :~ x. osta , 1091 - Pres. Prudente $ 
~~..:•::•.:.•:•:.•:•.:•:•:•:•:•:•.:•::•.:•:•::•:•.:•:•:•:•:•:•::•:•..:•:•:::•:•::•::•:•::•:•:~·:::·::~·=·=~~ 

SESI realiza exposição 
de artes industriais 

S. PAULO - SSI 
Reunindo trabalhos em 
cerâmica, cestaria, gesso, 
cobre, tecelagem, madeira, 
etc., executados pelos alu­
nos dos Centros de Artes 
Industriais, estagiárias do 
curso de formação de pro­
fessores em artes indus­
triais é estagiárias da pre­
feitura, está sendo reali­
zada nesta capital, no Cen 
tro Metropolitano, a ex­
posição de trabalhos dos 
cursos de artes industriais 

fício da cooperativa esco­
lal dos centros de artes 
industriais do Dpto. Regio­
nal do SESI em São Pau· 
lo, cuja finalidade é com­
plementar os conhecimen· 
tos do curso primário a 
n:enores de 12 a 14 anos, 
ainda sem idade para o 
trabalho profissional, dan 
do a êles informação pro­
fissional e adestramento 
básico nas diversas técni· 
c as artesanais. 

do SESI. A mostra é or- ~· 
ganizada pela Divisão de 
Educação Fundamental, 
dirigida pela professôra 
Maria Braz . CERTIFICADO DE PRO 

.PRIEDADE PERDIDO 
Declaramos para firu 

de direitos, que foi extn . 
viado o certificado de pro 
priedade número 02 ,86~ 
expedido pela Delegac1; 
de Rancharia, em 6-2-1964 

O resultado dessa expo­
&i~~ão reverterá em bene-

DECLARACÃO 
Declaro para fins de 

obtenção de segunda via, 
que perdi minha Carteira 
Nacional de Habilitação 
de Motorista Profissional 
_l.o 007.224 - Prontuário 
- n.o 10.078, expedida pe­
la 14.a Circunscrição de 
Trânsito em Presidente 
Prudente, aos 21 de outu­
bro de 1959. 

Pres. Prudente, 18 de 
dezembro de 1965 

Juan Malleu Moret 
.. 22, 24 e 26/12 . . . . . 

Declaração 
Frigorífico BORDON, 

S/ A declara que foi extra­
viado o Certificado de 
Propriedade do seu veícu­
lo FURGÃO (de carga), 
n.o 479.701, motor n.o 
V-304-N-01- 173, expedido 
pda Delegacia Regional de 
Policia de P . Prudente, no 
dia 2 de maio de 1. 961. 
Por estar providenciando 
a obtenção da 2.a via do 
mesmo, torna esta decla­
ração sem efeito, o do­
cumento acima especifi­
cado. · 

P. Prudente, 18/ dezem­
bro/ 965 
FRIGORIFICO BORDON, 

S/ A 
19, 22 e 24/ 12 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa inte­
ressar, que foi perdida 
uma Carteira Nacional de 
Habilitação de Motorista 
Amador, de n.o 000427, ex­
pedida pela Delegacia de 
Polícia de Presidente Ven­
ceslau, em data de 26-2-58, 
em nome de Joaquim Ro­
<.!rigues Batata Junior. 

Declaro também que o 
referido documento torna­
se sem eieito em virtude 
de estar sendo providen­
dada a respectiva 2.a VIA 

Pres. Prudente, 17 de 
d ezembro de 1965. 
as) JOAQUIM RODRI· 
GUES BATATA JUNIOR 

19, 22 e 24 

Declaramos mais qu 
fica sem efeito a primein 
via por estarem provider 
cia~do a segunda via jun 
to a repartição competen 
te . 

Por ser verdade assina 
mos a presente declaraçãc 

Rancharia, 14 de dezem 
bro de 1965. 

iRMAOS KANEKO • 
CIA. 

19, 22 e ~ 

LIVRE DAS 

HEMORRÓIDAS 

POijQUE TOMOU 
PILULAS DE 

HERVA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCIRD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor• 
róidas. E com hemorrói· 
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
Jmescard. Eliminam aa 
hemorróidas e suas 
consequências, como 
prisão de ventre, ner· 
vosismo, dôr de cabeça, 
etc. Não exigem dieta, 
e podem ser tomadas 
em quafquer ocasião. . 

Tarnbérn sob a 
forrna da Pornada 

e Supositório. 

UM PRODUTO 

lMESCARD 
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Lar 
A l3 último deu-se, em 

Assembll!la Geral Ordiná­
ria, a eleiç; ' da nova di­
retoria cl? ', ,_ ..:iedade Civil 
BE;nel ;c;;r · ~ J AR SANTA 
FJLQ!,iENA, para o biê­
nio 66/67. Novamente a 
presidencia da instituição 
será ocupada pelo sr. 

ta. 
Braz Virgili1 ficando1 

também na tesouraria, o 
bancário Dimas de Bar­
ros Alcântara. E' a se­
guinh' ::- dir,'tol·ia elcila :-

:i1XE~IDENTE: Braz 
Vi ,.::i 
V.Cf. r;:oESIDE\fTE:- Dr. 

P..:d;o !..... .. ·iano M.Jrrcy 

Na anemia e 
na fraqueza, 

.. _ 

SECRETARIO:- Geraldo 
Soller • 
2.o SECRETARIO: Eucly­
cles Martins 
TESOUREIRO:- Dimas de 
Barros Alcântara 

11 

• 
Lo TESOUREIRO:· Moa. 
cyr Ribeiro da Silva 
CONSELHO CONSULTI­
VO:- Florivaldo Leal 
Orlando Peretti - Luiz 
Mauricio Sandoval - Dr. 

GPMI apela 
São Paulo - SSI - O 

Sr. Victório Walter dos 
Reis Ferraz, presidente 
do Grupo Permanente de 
l·!Jobilizacão Industrial 
(GPMT), -orgão da Federa­
c:to das Indústrias do Es­
t<Jdo de São Paulo, en­
Yiou oficio ao President...: 
da República solicitando 
a "sustação de todo c 
qualquer processo de im­
portação do equipamet·r 
to médico hospitalar rea­
lizado por orgE.os do go­
vi:·rno, assim como a cria­
<;fto de um grupo de tra­
balho para a preservação 

dos interesses nacionais 
no âmbito da indústria de 
equipamento médico-odon­
tológico-hospitalar. 

O documento pede a 
atenção do presidente d:1 
república para o fato de 
que o Min~stério da Saú­
de" procura obter soluçã0 
p<tra o problema de for-
1 1a estranha ao objetivo 
.. cx11r,r tar é a solução", 
ir.1portando o que não s<: 
11'~c essHa". 

rara tanto o ofício do 
m c~idente do GPMI, su­
rcrilt ao govêrno tom:;~r 
as •.cguintes providências: 

Antônio José Corr~a c L r . 
Euüi.; Do-~.;1!10 P..!tTone. 

C(;l JSELiiO TÉCNICO: 
.v•·. Lt;li..Üv Albcni; Dr 
Kazuo M~tezano; Dr Jos~ 

<t) - · sustar todo processo 
de importação de cquip,1-
r,·~nto médico-hospitalar 
lf'<thzado por orgãos do 
govhno; b) - criar um 
!~ntpo de trabalho seme­
lh.::mte ao GElA , ao qual 
competirá a realização 
dos estudos indispensÚYt!Í~ 
à integral preservação do.> 
interesses nacionais no 
ftmbito da indústria <le 
equip3mcnlo médico-
odontologico-homiiaL ,·; 

c) - mandar levantar as 
reais necessidades da re­
de hospitalar, face ao 
equipamento re-cuperável 

Ml Castelo designa delega dos 
Anemias C2ü:;a:la.s por doenças ·infec­

ciosas e IJ&rasi <\ri<\S (lombrigas e bichas). 
Anemias e:m é.O . 1uência de hemorragias 

crônicas. Estado da desnutrição. Convales­

cença. Para. ajudr,r o crescimento infantil. 
Maies difeõontes, mas o mesmo remédio: 

às reuniões da ALALC 
... 
2 o .. 
2 
c • "' oi! . 
2 
c .. 
"' 

V ISS IDE R O 1\!, para adultos e crianças. 

V~SSIDERON 
ANTI-A~~Êif1 I CO, COM VITAMINA 8-12 

AUTOS E ACESSóRIOS RANCHARIA S. A .. 
COMÉRCIO E 1MPORT AÇÃO 

CONVOCAÇAO ordem do dia. , 
São cunvocados os se­

nhores acionistas de Au­
tos e Acessórios Rancha­
ria S. A. - Comércio c.: 

a) - Reajuste do capi­
tal social em face da cor· 
reção monetária do A ti' o 
Imobilizado, em nienç:lo 
ao que dispõem a Lei 
4. 357 de 16 de julho de 

Importação a se reunirem 
em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se 1. 964 . 

dia 21 de dezembro de b) - Assuntos correla-
tos. 

Rancharia, 30 de 
vem bro de 1 . 965 

no-
. 965, em sua sede social 
Praça 9 de julho n.o 244, 

cidade de Rancharia, 
de São Paulo, às 

7,00 horas, a fim de delí­
João Francisco ck 4Silva 

Diretor 
sôbre a seguinte 17, I':J e 22/12 

DR. AUGUSTO DOMINGUES 
Cirurgião Dentista 

ATENDE-SE DAS 8 H . .ÀS 11 H. E DAS 13 ÀS lB H. 
DE 2.a A G.a FEIRA 

CONSULTORIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 276 
FONE 3964 

DR. G.USTAVO DE CASTRO LIMA 
Cirurgião Dentista 

NOVO HORARIO: DAS 2. a ÀS 6. a FEIRAS DAS 
14 ÀS 18 HORAS 

Rua Ribeiro de Barros, 1854 
(Ao lado da Delegacia de Ensino) - Fone, 647 

DR. IZUMI SAKUMA 
Cirurgião Dentista 

PONTIDS FIXAS - RAIOS X. 
ATENDE-SE EXCLUSIVAMENTE COM HORA 

MARCADA 

CONSULTORlO: RUA JOAQUIM NABUCO, 747 
FONE 3373 

DRA. JANDIRA ,fERREIRA DA SILVA 
Cirurgiã Dentista. 

ltLINICA, CIRURGIA, ELETROTERAPIA E RAIOS X 

CONSULTóRIO: RUA SIQUEIRA CAl\lP?!S, 602 

FONE 3542 

DR . MASATOSHI GUIBU 
Ortodontia 

São Paulo - SSI 
Por ato do presidente da 
República, foi designada 
a delegação do Brasil ao 

quinto período das seJ 
sõcs das partes contratan 
tes do tratado de Montevi­
deo conforme comunica-

Peco a noto Fiscol e 
' concorro o milhões · 

GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO SECRE· 
, TARIA DA FAZENDA TALÃO DA FORTUNA 

COM DUZENTOS MIL VOTOS NA REGIÃO 
TEREMO~ OITO DEPUTADOS "NOSSOS" NA 
ASSEMBL:f:IA LEGISLATIVA, PODENDO 
ELEGER AINDA MAIS. 

PJUUUJENYfnS OU PIORR~IA ALV~'OLAR 
Dr. Carlos Fernande~ 

Nc:>ota in~crü1ÍU::J.dc par li· 
ctp<~1l1 u :> segu111tes tCCl­

ctus :a cuucula do esmal­
Le, ccmcnto, o epitélio lla 
mucosa, o periodonto e os 
liganien tos circulares, e 
osso alveolar e a mucosa. 

A paradentitis é uma 
enfermidade paradental 
de caráter predominante­
mente inflamatorio, dife­
renciando da paradenlose 
que é de caráter degene­
rativo. 

A denominação de pior· 
raa alveolar pode induzir 
a êrros, pois seus signifi­
cado corresponde a um 
dos períodos da enfermi­
dade, e isto não é exato, 
pois o pús não flui do al­
veólo, mas sim de uma 
bôlsa gengivodentaL A de­
r.ominação de piorréia p a­
radental indica a fase fi­
nal da paradentitis e não 
indica seu caráter degene-

rativo. 
Condições para a 
Instalação de uma 
Paradentitis: 
a) INFECÇÃO: em exa­

me do pús paradental ob­
serva-se que a sua maior 
parte corresponde por 
sua fcJrma e propriedade 
aos espiroquetas e ao ba­
cilo fusiforme. Trata-se de 

uma simbwse, análoga as 
causan ks da Angina de 
Vlcent e das Estomatites 
Ulcerosas. Junto a bles 

gt:rntens esta repres~ntaLl:l 
tóda a flora bucal assim 
como os estreptococos. 

Tódas as teutativas fe1-
t<..s para clussJiicar a en­
fcnnidade ba-cteriológica­
m~me e para dar-lhe co­
mo especifica, tem resul­
tados talhidos. 
b) CONSTITUIÇÃO: salta 
a vista a importância dos 
fatores constitucionais, co· 
mo só Lem em conta que 
nem todos os homens pa­
decem de paradentitis e 
que todos estão sujeitos a 

intluênc1a dos germens quL 
se encontram na paraden­
titis . A classe de tais fa· 
Lares escapa de nosso co­
nl1Ccim ento. 

c) PREDISPOSIÇÃO: 
Exis te relação entre a 
constituição da dentadura 
c a predisposição a pac\:;:. 
ccr de paradentitis, pOl· 
quanto as dentaduras imu 
nes a canes têm uma 
gre:.nae predisposição a Cj­

sa doença, e as predispo:;­
tas " cáries parecem r efra­
tárias a paradentitis. 

Entre os fatores predl:;­
ponentes tem especial im­
portância, o tártaro que, 
originar-se .Pela preciplta­
çãu elos sais de cálcio da 
sa;iv::~. 

tCuRREÇAO DE MÁ POSiÇAO DENTARIA 

ATENDE COM HORA MARCADA- FONE ::>3-571 

Consultório: R. Tte. Nicolau Mafei, '35 7 
• 2Q andar - sala 3 

· As fases da enfermidad<! 
são: inflamação da gengi­
va. alteração do cemento, 
inYar;inação epitelial com 
a wnsequente eliminaçã0 
da parte superior do cc­
menta convertido em cor­
das paredes da bdsa, pa­
po estranho, inflamação 
rada dos detritos na mes PRll:DIO DA RADIO P . PRUDÊNTE 

ção do sr. Francisco da 
Silva Villela, vice-presi· 
dente em exercício da Fe­
deração e Centro das In­
dústrias do Estado de 
J.ão Paulo. 

Como delegados da Con­
f ,~deração Nacional da In­
dústria figuram os senho­
res, Fábio Egipto da Sil­
va, José E. Mindlin, Vic­
tor Resse de Gouvêa, Pe­
dro Egberto da Fonseca 

C. de Toledo e Aldimir 
Soares Amora. 

COMUNICADO 
A Sociedade Paulista de 

Agronomia, comunica que 
o coquetel marcado para 
o dia 22 do corrente mês, 
em sua séde social, du· 
rante o qual seria sortea­
do gratuitamente un1 car­
ro Sedan Wolkwagen. Foi 
por motivos imperiosos 
tt·ansferido para o dia 5 
-de fevereiro de 1966. 

DIRETORIA REGIONAL 
DE P. PRUDENTE 

ma ,cakiiicaÇ~lO, nuvas ir­
riLações iuüamatórias c 
p1·upagaçao do proccs>ou 
até a elíminaçào do dente. 

AS BOLSAS G.ENGI-
V AIS formam-se inicialmcn 

te pelo moderado cresci­
mento epitelial, ao lado do 
cerncnto, e a submucosa 
<• prr~senla uma regular iu­
J il 1 ;·ação celular devido ao 
a~umulo bacteriano infl1-
1ração esta, que vai au­
In_entando pouco a pouco, 
; ·~cta o epitélio alravessan 
do-o em vários pontos, su· 
parando, ulcerando, dei­
xando descoberto o tecido 
ntcsodermico. O osso po­
de atrofiar-se antes da in­
iiltn.ção inflamatória. 

TRATAMENTO: supli-
rnir têda irritação inflam« 
r.ória que se consegue com 
a remoção do tártaro, res 
1anração dos pontos de 
contactos interdentais, su­
tn eção de ângulos mortos 
por «:xtirpação de raize;;, 
!Jflll-oição do uso de pró­
tese antigiênica, enfim tu­
do que produza inflama-

Vitgifl 
lviarquLs NogLLeira; Adal­
l)er>..! Mariui e àr. Oswal­
do 1\!arcizo Sandoval. 

A no-,·n diretoria já ini­
:!ou plm:os parti a am-

t..,islente; d) - consuita 
i1 indústria I~;.<cional quan­
Lo a possibildade de rea­
J:-~ação dos fornecimentos 
nccessúrios, bem como 
q1;ãnto 3 preços, forma de 
papmento, financi;"~men­
r \,~, < J· c . 

pliação do Lar Santa Filo­
mena, que propiciará, tüo 
logo esteja concluída, alo­
jamento a mais 50 mcno· 
rcs. Fazem parte da 

Comissão de Ampliação os. 
senhores Dr. Egídio Al· 
berti, Dr. Kazuo Maezano, 
Orlando Peretli e Adal­
bcrre Marini . 

óBiCE PARA DESENVOLVIMENTO 

h'UlUSTRIAL A DIFICULDADE PARA. \ 

DESCONTOS DE DUPLICATAS ,· 

ROLAMENiOS 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE PARA • 
SUAS MÁQUINAS 

111 

I 
o • • 

i 
luos ondqulnas rodovtdrlos e ogrfcOo 
los necessJtom de bons rolomenlos poro 
Jlroduzlr e render melhor. Possulmoa 
estoque completo de rolamentos em 
geral, poro tOdos os finalidades. 

P.ARMAQs.~ 
.ARANAENSE DE MÁQUINAS 

Rua Brig. Franco, 1' 54.. hl.t 4·0274 
~d. Tol. "PARMAC" • C~ Poatl<l ~ 

~ CUl:ITIBA 

São Paulo- SSI- "O 
maior óbice para o desen· 
volvimento das grandes 
médias e pequenas indús­
trias, reside na dificulda­
de para desconto de dupli-
catas", disse o sr. Carlos 

Bcnko, ao focalizar o pro­
blema na reunião das di­
retorias plenárias da Fe­
deração e do Centro das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo . Em sua ex­
posição, acentuou que 0 

governo cogita da adoção 
de medidas para solucio­
nar o grave problema . To· 
davia, os bancos não dh 

~, ~.-.~.-.-~···········~-.~············~-~----~·····~~.-,~·~-.·~······T·····~·r•·-.~.- . ~ ~-~~-~--~~-~·~~~~~~~~~-~-~~-~ 
~ ~ 

~~ Praia de Santos ~ 
~ ~ 
:~ .APARTAMENTOS MOBILIADOS ::: 
~ ~ 
:•: Alugam-se apartamentos mobiliados, com geiadei- "+' 
•!• ca, dois dormitórios, sala, cozinha, banheiro e área ::: 
~~ de serviço, para os meses de JANEIRO - FEVEREI- ~: 
~· RO e MARCO. Informações em SANTOS pelos tele- ~:• 
~ fones 2-9835 ·- 22280 - 282-87 ou Praça da República :•! 
:~ 62 - !O.o andar - conjunto 104 - Caixa Postal, 31, ~ 
~ §ANTOS. - MARAZUL - PRAIAS E TURIS ~:• 
:+\ MOS, L TDA. ~! 
~ ~ 
~ ... ~ • ..-............................ T+•e•e•••+•e•+v•~+"'+•+•e•+• ... • ... •,..••• .... ••~+-'+•+•+•P+" ~:· 
- ............... .......... ..... .L ........................................................... v .............. - ................ .., .... .., .................................. .,,_ 4 

DR. LAYER G. DE OLIVEIRA 
Cu·urgião Dentista 

DENTADURAS - PONTES FIXAS E MOVEIS -
COROAS DE JAQUETA tP:JRCELANA FUNDIDA) 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA. 

CO, rsuLTOI:.IO: RUA FELICIO 'IAH.ABAY, 274 

DR. KATUI WATANABE 
Cirurgião Demista 

Dentaduras imediatas, pontes move;s e fixas, c\rurgia 
geral . 

Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 horas 
Atende-se exclusivamente com hora marcada. 
Consultório: Rua Dr. Gurgel, 6611 - Fone 942 

Residência: Av. Cel . Marcondes, 1959 - Fone 742 

DR. EURICO LEITE CARVALHAES 
Cirurgião Dentista pela Urriversidade de São Paul '. 

RAIOS 

põenl de meios e os pro- 'f 
b.emas são de ordem g;;~- · 

1 r~. • 
l'rosseguindo sua expo­

.~.ição. reportou-se ao sal-
do médio de 30 por cen- • 
to exigido pelos bancos, 
o que atualmente nin- : 
r:.tém pode manter. Fri­
wu que a oportunidade 
d<) assunto tinha base no 
fato de estar o govêrno 
t>.·abalhando para solucio­
uar esse problema. Sug<:­
riu. tambérn, que as enti--· 
dad.es da indústria paul$ .. 
ta devem dar séria aten­
ç~o ao problema do íl_~s- ·. 
conto de duplicatas. Jl,e.n- · 
hruu que o movimento es-,-.­
tá -.-oltando ao seu ritmo ' • 
nnrmal o que deveria ser 
mmivo de ... uforia, porém. 
c:s!8 se transformandQ · • 
nnm fator de receio, pois · 
s~ a indústria produz 
m ais, ficará bloqueada -
sem ter fonte para recor-·-~ 
re1 . Encerrando seus es-· · 
cla:·ecimeíttos, assinalou: ' 
qw· o desconto seria umm 1

• 

f,Jrma de combate à cares· · · 
tia. 

8MW ?E2J17D 1m !!1M P 

Cofnpleto solú~eL 
concentrado. 

aumenta a (' 
produção CCNo 

economia-Conlft 
todos os elementO( 
indispensóvela 6 
planta -
Perfeitameltte 

,,-,-n<dm.al.v .. l na. 
empedra- N~ 
levanto poelr" • 
Não entope 
odubodelr 
FócU de er. 

AVISO AO 
PúBLICO 

t. 
J 

A ·Comissão Pró-Cons-

l 

trução da Igrej~ . de N.S. 
do Rosário de Fatlma, _tor­
na público que, em v1rtut 
de de proibição legal, n~~ 
mais se realizará o sortaJfr 
do carro previsto nos Ui ...,1 

lhetes de contribuição, qu~ 
deveria se efetuar pela ló 
teria de natal próximo .. 

Outrossim, comumca 
que fica a disposição da­
queles que contribuíra~, 
mediante a apresentaçao 
do bilhete, na Igreja _d~ 
N.S. do Rosário de Fat~­
m a, na Praça dos Pionei­
ros em Pres. Prudente, a 
importância respectiva d( 
bilhete. 

Pres. Prudente, dezem-
bro de 1965. 
...... p./ Comissão ..... 

Pe. Oswaldo Michelli 
Joaquim Faustino 

Tesoureiro 
17, 19 e 

IMPARCIAL" - Um Jornal a Serviço da Região Presidente Prudente, 22 de dre~embro de 1965 ------.-.-·--
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Barão 
Papai Noel 

SUGERE: 
f'aça a compra de seus presentes 

e artigos de festas nas 
lojas da 

Barão 
Estas firmas promovem às famílias 

prudentinas um 
NATAL feliz e alegre I 
Melhores preços - ~melhores qualidades 

melhor atendimento -
TUDO como você e sua família planejam, 

Somos gratos pela preferência : 
.---------·-------------~---

Livrarfa e Papelaria SEPPJ 
(FUNDADA EM 1.920) 

CASAS 

CEREALISTA NAKID 
Tudo par" a sua despesa -

sêcos e molhados em geral -
Bons preços - artigos de 

primeira 
B~rão do Rio Branco, 100 

Fone, 2273 

KARAZAWA 

Grande sortimento de aero· 
modeliS!;mo - Brinquedos na­
cionais e estrangeiros - Artigos 
para presentes - Métodos e mú­

sicas em geral - Preço de Tabela. 
BARÃO DO RIO BRANCO, 222-

FONE, 3142 

SAPATARIA BELMONT 
Tecidos em Geral 

MATRIZ:· BARÃO DO RIO BRANCO, 472 
FONE, 3082 

Bôlsas - malas - cintos - meias -
artefatos de couro em geral e artigos de 

esportes 
FILIAL:- BARÃO DO RIO BRANCO, 381 

FONE, 03-742 
lJARlO DO RIO BRANCO, N.o 444 

FONE, 03-664 
----------------------------------

FARMÁCIA CENTRAL \ 
(DE TôDA-KANCHA & CIA. LTDA.) 

Aberta até O hora- entregas à domicílio 
perfumaria em geral - produtos 

nacionais e estrangeiros 
Barão do Rio Branco, 501 - Fone, 03-283 

A. y I RÁDIOS E ELETRICIDADES LTDA., 

ALFAIATARIA A~ESSI 
Variado estoque de casimira 

brim - linho - nycron e tergal -
Acabamento 1mpecável 

BARÃO DO RIO BRANCO, 529 

Rádios • Televisores - Aparelhos elétro-domésticos em geral • pilhas de 
todo! os tipos . lâmpadas . ventiladores • liquidificadores e sonatas 

BARÃO DO RIO BRANCO, 374 - FONE, 3182 

LOJAS BATA 
Calçados "BATA'' e de outras procedências - Diversos 

modelos 
BARAO DO RIO BRANCO, 336 - FONE 03-346 

CASA RAMALHO 
Artigos para presentes - vasos 
em gera! - alumínios - faqueiros 

plásticos, etc. 
BARÃO DO RIO BRANCO, 567 

FONE, 2819 

LOJAS MATSUBARA 
Artigos ~a:ç.a pre~eqte~ - Louça,s 

- Vtqrqs- Brinq~:wqos em, g~ral 
Barão do Rio Branco, 3~6 

.,... foqe~ ~U5 

/ 

JORG'E RE~OJOEIRO 
Jóias e relógios- Vendas à vista 
ou em suaves prestações mensais 

BARA.O DO RIO BRANCO, 198 

IRMÃOS ODA 
3êcos e ~olhados em geral 

Var~jo e atacado . 
:aARAO DO RIO BRANCO, N.o 87 

FONE, 3474 

I 
SAPc ATctARIA E:h' SELARnniA SÃ~r'"Jnoç:E' ~~ Ar•tgo~ ftos LpUa~a ~~!~!! e beler:a 

·al~a os para omens, se oras e ~.; w v • " 

- malas e artetatos de couro - pastas do seu lar 
cintas, carteiras e artigos de esportes em Lustres modernos e para todos os gostos 

geral - sugestões para presentes. BARÃO DO RIO BRANCO, 561 · FONE, 3694 

I Barão do Rio Branco, 132- Fone, 3428 
,,~------------------------

EMPóRIO MEN·EZES J. ALVE.'S VERISSIM~, S/ A. 
O Empório Menezes comanda 

também este Natal, oferecendo 
um variado sortimentO de 
bebidas Nacionais e Estrangeiras 
e não faltando as tradicionais 
Frutas Natalinas. 
Rua Barão do Rio Branco 246 
Fone 2203 - Pres. Prudente \ 

Sêcos e molhados em geral - Vi­
nhos das melhores procedências 
- frutas para as festas de fim de 
ano selecionadas (castanhas, 

nozes, etc.) 

Barão do Rio Branco, n.o 28 
Fone, 3291 e 3292 

Organização ZACHARIAS, SI A Lojas 
C()URAÇA Gás - Artigo~ domésticos - Televisores 

de tõdas as marcas - Rádios - geladeiras. 
Sempre um bom plano de venda, segundo 

a vontade do cliente! 

BARÃO DO RIO BRANCO, 481 - FONE, 2468 

ALUMINIO COURAÇA: 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

EM GERAL 
RUA BARAO DO RIO 

BRANCO, 138. 
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S. PAULO- SST- En­
trou em vigo!· · · ;i n.o 
9 .154 que proib.; as remo­
ções ele professores pri-

mãrios a não ser por con­
curso, revogando-se ex­
pressamente dispositivos 
que permitiam as cha-

madas "remoções" no 
interesse do ensino". O 
governador paulista veta­
ra totalmente o projéto, 

tendo sido o veto derruba­
do pela Assembléia Legis· 
!ativa e a lei promulaada 
pelo presidente. 

Editais de Proclamas -AVISO-
A quem possa interes­

sar, e para que produza os 
efeitos da lei, comunico 
que o Sr. EUCLIDES 
MENDES, portador da 
carteira Profissional n.o 
21.046 - 6l.a série, deixou 
de ser m / empregado des­
de 22 de outubro de 1965, 
por não comparecer mais 
ao serviço, encontrando-se 
atualmente em lugar In· 

YOLANDA PEREIRA 
DE SOUZA, Oficial do Re· 
gistro Civil das Pessoas 
Naturais dêste Distrito, 
Município e Comarca de 
Presidente Prudente, Esta 
do de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que pre­
tendem casar JOSE' GON 
ÇALVES MAROCHIO, na· 
tural dêste distrito de P. 
Prudente, nascido em 17 
ele dezembro de 1941, de 
profissão funcionário pú· 
t11ico estadual, estado civil 
solteiro, úomiciliado e re­
sidente nesta cidade, filho 
de Afonso Marochio e de 
D.a Cecília Reis Gonçal­
ves Marochio e srta. DO· 
LORES TROMBETTA, na· 
tural de Sales, dêste Esta 
do, nascida em 16 de agôs­
io de 1943, profissão pro· 
f,:ssôra primária, estado 
ci 11II solteira, domiciliada 
e residente nesta cidade, 
filha ele Angelin Trombet· 
ta e de D.a Ana Luizette 
Trombetta. 

Apresentaram os doeu· 
mentos · exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e 
quatro do Código Civil, 
Si alguém souber de al· 
gum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

I're!'. Prudente, 17 ile 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar V ALMI NO· 
GUElRA, natural de Cêr· 
ro Corá, Estado do Rio 
Grande do Norte, nascido 
em 23 de abril de 1943, de 
profissão comerciário, es 
tado civil solteiro, domici­
liado e residente no sub· 
úistrito de Santana, Capi· 
t;::l dêste Estado, filho de 
!\Ianoel Nogueira e de D.a 
Maria Amélia de Brito e 
srta. MARIA APARECIDA 
CRISMA MARIA, natural 
de Alfredo Marcondes, des 
ta comarca, nascida em 
24 de abril de 1945, profis­
são ps. domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada 
e residc::nte nesta cidade, 
filha de Manoel Maria e 
de D.a Teresa Crisma. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, tres e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber dF .tlgum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste e no car· 
tório do subdistrito de 
Santana, Capital dêste Es­
tado, durante o prazo le­
gal, e publicado pela im· 
prensa local "O Impar­
cial". 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizac;to 

FAZ SABER que pre· 
tendem casar ANTONIO 
PEREIRA DA SILVA1 natu 
ral de Conselheiro Mata, 
Estado de Minas Gerais, 
nascido em 15 de outubro 
de 1935, de profissão pe­
dreiro, estado civil soltei· 
ro, domiciliado e residen­
te nesta cidade, filho de 
J osl~ Pereira, falecido e 
de D.a Maria Gomes Ri· 
beiro, e srta. ARISTEVAN 
DE FARIA BIAZON, natu· 
ral de Vitoriana, dêste Es· 
tado, nascida em 28 de ju­
nho de 1947, profissão 
p1enctas domésticas, esta· 
do chil solteira, domici 
liada e residente nesta d 
dade; filha de Nelson Bia 
2'0il e de D.a Emeletina de 
faria Biazon. 

Apresentaram os doeu• 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, 3 e qua· 
Lro do Código Civil. Si al· 
guém souber de algum im· 
pedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
EscrevP.nte Autorizado 
FAZ SABER que pre· 

tendem casar JOSE' AP A­
RECIDO SILVA, natural 
de RANCHARIA, dêste Es 
tado, nascido em 30 de 
maio de 1943, de profissão 
eletricista, estado civil sol­
teiro, domiciliado e resi· 
dente nesta cidade, filho 
de Luís Silva Viana e dt.> 
D.a Ernestina Gonçalves e 
~rta. MARIA ERAIMA 
SILVEIRA, natural de 

' 

Bauru, dêste Estado, nas· 
cida em 10 de março ele 
1946, profissão prendas do 
rnésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e resi· 
tlen1e nesta ddade, filha 
ue Benedito Silveira e de 
n.a Albertina Bueno da 
~ilva. 

reira de Oliveira. 
Apresentaram os doeu· 

mentos exigidos pelo art. 
i80 n.os 1, dois, 3 e quatro 

do Código Civil. Si alguem 
souber de algum impedi· 
menta, oponha-o na for· 
ma da lei. 

Apresentaram os doct1• 
1nentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, dois, 3 e quatro 
de, Código Civil. Si alguém 
~:c.uber de algum impedi· 
Ir,r:nto, oponha-o na for· 
·;:1a da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
tlurante o prazo legal e pu· 
blicado pela imprensa lo· 
ral "O Imparcial". 

certo. 1 

de Pres. Prudente, 16 
dC!zembro de 1965. 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

ImENIANO RODRIGUES 
DE MORAES 

22, 24 e 26 Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartórb 
durante o prazo legal c 
publicado pela imprema 
loe;tJ "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1.965 . 

PREFEiTURA MUNICIPAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
PLINIO ALESSI 

Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
knu~m casar MIGuEL 
KU:::>A, naLUral ele M1ra1. 
~staoo de Minas Gerais; 
nasc1do em li de janeiro 
de 1~41, de profissão tintu 
reiro, estado civil solteiro 
domiciliado e residente 
nesta cidade, filho de An· 
tonio Estevam Rosa e de 

D.a Idalina Maria Dama· 
zio e srta. MARIA GQN. 
ÇAL VES DE AGUIAR, na· 
tural de Aracatu, Estado 
ela Bahia, nascida em H 
àe março de 1948, profis• 
são prendas domésticas, 
estado civil solteira, domi 
ciliada e residente nesta 
cidade, filha de Miguel 
Gonçalves de Aguiar e de 
D.a Antonia Maria de Je­
sus, talecida, 

LEI N.o l . 084 

DISPONDO SôBRE: a 
nova reaaçao ao artigo 
l.o da Le1 n.o 1. 03Z, que 
fixou dotações às ca1xas 
Escolares. 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal ele Pre­
sidente Prudente, Estado 
de :São Paulo, usando lias 
atribuições que lhe são 
contendas por lei, 

.Faço saber que a Câma· 
ra Municipal de Presicten· 
te Prudente decreta e 
eu promulgo e sanciono a 
seguinte le1: 

ARTIGO l.o - Fixa-se 
em importância correspon 
dente a 0,004% (quatro 
milésimos por cento) do 
total da receita orçada 
para cada exercício, o 
"quantum" destinado às 
Caixas Escolares dos Es-

tabelecimentos de Ensino 
Unciais ao lVmmciplo. 

9 UNlCU -As aespesas 
com a execuçao da presen· 
te lei, correrao por conta 
de verbas propnas com;I~­
nadas no orçamento ae 
19óó sup1ementadas se n"' 
cessánas. 

AKflGO 2.o - Esta leJ 
entrara em vigôr na data 
ele sua publicaçao, revoa~ 
das as disposiçoes em con­
trário. 

Presidente Prudente.. lO 
de dezembro de 196.S. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Rq;istrada e publicada 
na Divisão de Adminiitril" 
çã(l, aos lO (dez) dias o.1o 
mês de dezembro de 196!>. 

LUIZ MAURICIO 
DOVAL 
Diretor 

SAN· 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, dois, 3 e qua• 
tro do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

BALANÇO DA SITUAÇÃO AG.RíCULA. 

Lavro o presente par.-. 
ser afixado nêste cartó­
rio durante o prazo legal 
e publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre· 
tendem casar ROSILTO 
DE LIMA PORTELLA, na· 
tural de Coronel Goulart, 
desta comarca, nascido em 
3 de dezembro de 1942, 
de profissão radialista, es· 
1aclo civil solteiro, domi· 
CJliado e residente nesta 
cidade, fílho de Paulo Por 
trila e de D.a Maria Fran­
ci:;ca de Lima Portella, fa· 
lecida e srta. ANTONIA 
DlRCE NAVARRO, natu· 
1 al dês te distrito de Pres. 
Prudente, nascida em 25 
de setembro de 1943, pro 
fissão prendas domésticas 
estado civil solteira, domi­
ciliada e residente nesta 
cidade, filha de Francisco 
Naval'ro e de D.a Joana 
Lcn tini Na varro. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e 
quatro do Código Civil. Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o n~ 
forma da lei. 

Lavro o present~ para 
ser afixado nêste cartó­
rio, durante o prazo legal 
e publicado pela impren­
sa local "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pre­
tenctem casar ARLl.NDO 
REGOLIN, natural de Mon 
lalvão, desta comarca, nas 
cido em 17 de maio de 
1941, de profissão funilei­
ro, estado civil solteiro, 
comiciliado e residente 
nesta cidade, filho de Jo· 
s~ i{egolin e de D.a Rosa 
Marteli e srta. LUZIA DE 
OLi\ 'EIRA, natural de Na 
r;tncliba, dêste Estado, na~ 
rida em 13 de dezembro 
de 1946, profissão prendas 
domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e re· 
sidente nesta cidade, filha 
de Joaquim Rodogel de 
Oliveira e de D.a Ana Pe· 

(conclusão da l.a pág. ) 
agricultores na próxima 
competição agrícola, nas 
culturas de amendoim das 
águas, milho, arroz, feit­
jão e mandioca. 

Atualmente o,s agrôno­
mos regiona1s estão distri­
buindo aos lavradores par 
ticipantes, mas não classi­
ficados, medalhas de hon­
ra ao mérito, e estimulan­
do-os à competição nos 
próximos concursos esta­
duais de produtividade. 

Até o momento não se 
inscreveu nenhum lavra· 
cor no concurso de pro 
ciutividade do feijão, dado 
o caráter da produção, de 
coniumo familiar ainda. 
PRODUÇÃO E 
CONSUMO 

Em 1.964 a área culti· 
vável de algodão foi de 
142.300 hectares. Para 
1965 houve diminuição 
de 44 por cento, com plan 
tação de 90.100 hectares. 

Para a Cultura do Amen 
doim, houve aumento de 
50 por cento. Foram plan 
tados em 64, 95.200 hecta 
res e nêste ano, 142.300. 

O milho manteve-se inal 
terado na área de planta· 
ção, o aumento verificadQ 
foi da ordem de 6 hecta 
res. Em 1.964 o produto 
foi flantado em 101.300 hec 
tares e nêste ano, em 
106 .500. 

As safras de milho têm 
sido consumidas totalmeD 
te na região, bem como do 
feijão. O a rroz alcança a! 
guma exportação; o algo 
dão tem dirimido bastan· 
te, com exportação míni· 
ma e venda máxima à,. 
empresas regionais. 

O amendoim alcança la1 
go mercado, tendo influ 
enciado e tendendo a au.. 
mentar sua área de infla 
ência. na balança econôm1 
ca do Estado. 
S:e:CA E CHUVAS 

Anteriormente à enorme 
precipitação jpluviométri· 

... a da última semana, tive· 
mos extenso período de 
st~ca. cuja influência foi 
mah'fica intensivamente, 
atetando um mínimo da~ 
<li·. nsas c ulturas . 

Vieram as chuvas, logo 
na primeira semana de 
dezembro, com precipita· 
ção em 9 dias de 220 mi­
límetros. Normelmente te· 
mo.; em dezembro na Alta 
Sorocabana a precipitação 
de 140 a 150 milímetros. 

·~·~~~::•:.:•:•::o:::•:•:•:•:•:•:•::.•:•:•:~•:•.:•:•:•:•:::•:•:::•.:•:•:::•:•:•:::•!•:::•:•:.•:::•:.,~ 

iArmando Reigota Ferreira~ 
~ ~ 
~:~ --·ADVOGADO-- ~~ 
~ ~ ~•4 COMUNICA SEU NOVO ESCRITúRIO, SITUADO ~·~ 
~ J.. RUA RIBEIRO DE BARROS, 1.669, DEFRONTE ·~ 
:~ AO DEP. DOS CORREIOS E TELEGRAFOS, AO :•: 
~ i..ADO DO DR. CIDONIO LEMOS JARDIM, ANTI- ~ 
~~ Gü CONSULTORIO MÉDICO DO DR. LUIZ GON- •!~ 
~ ZAGA O. LEMOS, ONDE PASSARA' A ATENDER ~~ 
~ SEUS AMIGOS E CLIENTES. :~ 
~ ~ 
~·:•:•:•:•:•:•:•:•::•:•::•:•:•:•::•:•:•.:\'=·=·=·=·=·=•::•:::•:•:•:11::•:::•:•:•:::•::•:::•:::•:•:•:::•:•:.• 

Cêrca de 12 a 15 por cen 
to da safra amendoeira 
havia s~do colhida, tendo 
então umidecido completa­
mente, com consequentcf 
recusa das máquinas no 
recebiTDento. 

A in.t:Luência das chuvas 
foi transitoriamente psi· 
cológica. Esperava-se a d~ 
narração de uma grande 
onda de desespêro por pat 
te dos senhores lavradores 
da Aha Sorocabana, ,. 
per::;istbsem as chuvas. 
!'<.rém nos últimos dias 
o tempo firmou-se, com 
sol capaz de secar o pro­
clut~) re,irado do solo. 

.Metade da produção 
amendoeira é industriali­
zada na região. Temos 
mais de 10 máquinas de 
óleu na Alta Sorocabana, 
f9rtc compradoras. Gru­
pos econômicos procuram 
a instalação de mais 4 má­
r1uinas em diversos pon­
tos importantes da região. 
CiCLO DO AMENDOIM 

Estamos em pleno ciclo 
do amendoim. E um dos 
muitos ciclos por que pas· 
sou a região. 

O Ciclo do Algodão está 
pràticamen-cc superado. 
Nos últimos dez anos tem 
se notado acentuado declí· 
nio do plantio do algodão, 
por motivos conhecidos, 
como enfraquecimento da 
terra, preços inferiores e a 
natural transplantação da 
área de cultivo, própria 
do nosso lavrador. 

Em dez anos tivemos o 
Iechamento de nada mo­
nos que 25 máquinas do 
beneticiame:nto do algodão 
e :1 Sanbra planeja o fo­
cbamC:nto da ;;rapdo maio 
ria de !-uas mlquinas na 
rq:iãc. 

Por outro I:lclo, a sua 
iw.petoria procura. insta­
lar maquinas na Paulista, 
e li r CJfl1ana. 

O pôslo de sementes de 
Presidente ._Prudente hll 
alguns an .3, vendia 400 
mil sacas de algodão. A· 
tua1mente distribui 40 mil. 
TÉCNICA ~ 

U for te ciclo amendoei· 
ro está exigindo mão de 
obra especializada, e en­
ccmrando enorme diiicui· 
dnde para obtê-la . 

A Sanbra adquiriu no 
m ,, ' passado m~quinas .\r• 
gentinas <lara colheita, 
tendo adaptado ao reil· 
me de terras do Brasil 
i'ossilvemente na prtmelr• 
quim.ena de janeiro ta 
maquinas serão empreg•· 
c:~,!> na colheita do produ· 
to en:1 campos da Alta So­
ror:abana plantados pela 
ci Lac:ia companhia. 

1-hverá falta de mão de 
ohra no auge da colheita 
do amendoim. E' o qu~.: 
pres.umem os agrônomos 
regionais. 

Nos próximos anos 
r::1ãu de obra dará 
ináquinas 
na colheita. Experim 
se tazem atualmentf --.......t 

Presidente Prudente, 22 de dezembro d (quarta-feira) - · 



"A morte é para o justo 

um pôr lo cie salvação; 

-nas, aos olhos do culp~do 

assemelh~ .. se a um 

naufrágio. Para o cristão 

a morte não é um novo 

sofr~mento; é, pelo 

contrário, o 

remédio que a todos os 

sofrimentos põe termo. 

SANTO AMBRóSIO". 

Morreu Florivaldo. 

Extinguiu-se a chama viva de idealismo e amôr ao 
próximo. 

Repetiu-se a cena de Caim e Abel. 

E se é verdade que a morte para o justo é um pôrto 
de salvação, Deus seja louvado ... 

Seja louvado porque não ousamos discutir-Lhe a von­
tade. 

Seja louvado porque ~!e sabe o que faz. 

Seja louvaão porque ~le no-lo arrebatou, certamente 
~ prefermdo-o agora, no verdor de sua moctdaue, no cJamot· 
I de sua mteligencia. Preferindo-o, no preciso momento em 
j que mais a sua presença se fazia mistér. 

;J Que cada lágrima derramada seja uma petala de 

~ 
flô;: a fazer mais fulgurante a corôa do Senhor! Que cada 

' suspiro se transforme num acalento de fé! 

Presidente Prudente também faz histórias tristes. 
~ Não é apenas a cidade maravilhosa, bafejada pelos bons 

•1 desígnios. 1\.ão e apenas a cidade pujante, que edifica c 
). engranctece o homem. Não é apenas a cidade simpatia, 
I onde o Sol nasce para todos .... E' também uma cidade 
misteriosa. Que dá abrigo e sorri até mesmo aos envia­
dos da Maldade ... 

E hoje temos uma história triste ... 

Era uma vez um homem com tenra idade, que se im-
punha no seu traoamo, e vtvm para os seus tultos e par<l 
a sua tamília. Um nomem excepciOnalmente bom, e cuJOS 
anseios se resumírun no labôr diário, na busca da fehci­
c'ade íntima de um lar ... 

Um dia, os clanns soaram, e êsse homem deixou tudo, 
:>ara se consagrar à sua cidade. Beijou carinhosamente a 
fronte de sua espôsa, abraçou contritamente os seus cinco 
filhos, e entregou-se a uma tarefa árdua. Era exigida a 
sua mocidade. Era exigida a sua inteligência. Era exi­
gido o seu tino administrativo. 

O homem foi. 

Foi e reuniu tôdas as suas fôrças em pról da cidade. 
Deu-lhe novas vestimentas. Calçou-lhe as ruas. Levou 
confôrto a todos os lat·es . Moralizou costumes . Ensinou 
rigidez aos que eram fracos. Fez os fortes se transfor­
marem humildes. 

Ma!: ... 

Mas quando ainda estava na metade da sua caminha· 
da e já os seus esperavam mais resignados seu retorno -
surgiu a Maldade. E perpetrou um crime. 

E o homem bom ficou sendo história. 

Adeus, FLORIV ALDO LEAL. Que a sua caminhada 
de agora seja menos ingrata. Porque no Alem não há 
~ugar para a Maldade. Porque no Além você receberá o 
tributo l'lêsse imenso amor que consagrou a todos ... 

· PARE A IMPRnSSÃO DO SEU JORNAL:- PREC1SAMOS 
PUBLICAR A LEI DO EMPRÉSTIMO PARA A AGUA" -
Essa !rase Florivaldo Leal pronunicou às 15,30 horas. Di­
zia que seria chamado urgente a ir a São Paulo, celebrar 
o grande contrato de empréstimo para a captação das 
águns do R.io Santa Niaria. Pizemo-lo sent;r que não havla 
necessidade de urgência. ble não seria chamado esta sc­
rilana, porque o Natal se aproximava c as atividades se· 
riam transferidas para mais tarde. 

"PRECISAMOS PUBLiCAR ATÉ O DIA 31 DE DEZEM­
BRO O ORÇAMENTO MUNICIPAL... QUANTO VAI 
CUSTAR À PREFEITURA?" - Discutimos o assunto às 
15,40 heras. Demos o preço:- CrS 450.000 cruzeiros. E 
ê!e:- "Não posso fazê-lo. Vou estabelecer con:::orrência c 
não pagarei um centavo siquer, além de Cr$ 200.000 cru· 
zciro:>. E' a verba que nos está destinada ... " Mais uma 
vez ele evidenciava o seu zêlo pelo dinheiro público. 

"VOCÊ J Ã DEU NO SEU JORNAL A NOTA DE QUE VA 
MO~~ CONSTRUIR UM NOVO GRUPO ESCOLAR? '' 
Essa era uma admoestação quase. Não tinhamos divulga 
do que em breve se iniciariam as obras de construção 
elo Grupo Escolar de Vila Charlote. Êle ergueu-se um 
pouco ela cadeira, e passou a discorrer sôbre a obra. Di· 
zcndo elo número ele classes que a escola Leria, da área 
de ensino primário que cobriria ... Foi às 15,50 horas. 

PRECISO CORí<.ER. íBNHO QUE PART1C1Pfl.R v·· 
11\lf~UGUl{Al,.AU lJU Ui.JKU BKANCO ... " tmtenuwmv:., 
que o .t'retello quena trabalhar. Eram 16 horas. vuas no· 
ras apos inaugurana o Cine Ouro Branco. !Vlars um .t.di-
1icio para a Cidade. lVíais um ornamenro para a sua Presi­
dente .Prudente. E o deixamos ... Sobre a mesa do Tesou­
ren-o, uma pilha de cheques que êle assinava, não antes 
de exammar demoradamente o seu teôr. A sua frente, o 
dr. Labib Tuma dizendo que seria candidato a Prefeito, 
ao que ele retrucava:- "Não vá contra mim, senão voce 
perde". Hélio Athia chegava. E êle encontra\'a ainda tem­
po para ouvir a" última piada" do môço-de-rádio ... 

"NAU HA' O QUE MüDlFICAR. TOCA Pl{'A 1-KI:.NU.:. .b 

CUNl'.t. COM!GU ... " -!amos sainao e cnegava .l:IIa:c vu· 
gi11. Vut:na mostrar ao .l:'relelto o ante-prOJClO ae am­
puaçao ao Lar Santa Hlomena, "a menma-cws-omos a..: 
.!:' lonvalclo Leal''. J:.ran:t ló,uj noras. ":,aoe, .t< 10nv<Hdo -
diZia Hraz Vrrgtli -Isto é apenas um anie-prOJeto. Voe.} 
pode dar sugestões. você sempre teve um especial cari­
nho pelo Lar!" O preteito abre a planta- examma-a corre 
o dêdo sôbre a área a ser edificada e diz:- "Não há• 0 que 
modificar. Toca pr'a Írente e conte comigo ... " 

"SE VOLTASSE AO PASSADO ... -Se eu pudesse retor­
nar ao passado, ao passado da minha memnice - diz a pri­
merra dama - rogana a Deus e pediria ao Papai Noel, 
que me desse apenas ... a família que hoje possuo. Seria 
o bastante para a mmha felicidade". - Florivaldo Leal 
recebia de nossas máos uma revista de Natal. Abrimos 
uma das páginas e mostramos a entrevista que nos havia 
dado a sua esposa, dona Dionísia . Nêsse trecho, Florival­
do p~rou. Parou e sorriu. Como que embargado pela 
emoçao. Recebia públicamente uma amostra do amôr que 
lhe era consagrado. Mas dona Dionísia não voltou ao pas· 

sat!o E exatamente quando exprimia um desêjo, era-lhe 
arrebatado o espóso amantíssimo . .. 

·'AMANHÃ AS OITO HORAS QUERO UM FOTóGRAFO ... " 
- Estávamos a porta, da Tesouraria, para sair. Êle er-
gueu os olhos. g disse:- 11Veja se me consegue... Àm<\­
nhá üs oito horas, quero um fotógrafo no P. Industrial d .t 
Prdeitura. Veja se ele bate uma foto focalizando os camt­
nl1ôes saindo para o trabalho. Vamos fazer um livret<> 
para distribuúir na FR!ASO e mostrar tudo o que p~,;==~~ 
suimos ... Conto com você?" - Sorrimos. E êle I~ 
tava:- '"Veja se consegue junto às suas amisades, o 
cínio publicitário desse livreto. Só uns 10.000 exempl 
res ... " Voltava o Prefeito a zelar pelo patrimônio. 
pedia. .Pedia. . . ordenando. Como só êle sabia fazê-lo 
Cinco minutos mais tarde, Antoninho Zacharias autori 
V:' ? contecção de 10. ÜOO livre tos. 

UMA FAMíLIA ... DE~fEIYA. !..!I'S • .:;. at 
Flofívalóo Leaf, dona llíonísia, e três dos 
seus cinco filhos . Era en1áo uma família fe· 
liz. Sôbre cujas cabeças não pairavam a­
meaçasJ Mas o destino inierferiu, e criou 
um. algoz. A família !Stá desfeita . Um 
povo inteiro assiste desolêildo o desfêcho da 
mais {·riste e acabrunhadora tragédia que 
caiu sôbre ~ma cidade ... 
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Plantão de Farmácias ~ 
De 19 a 25 de dezembro estarão de plantão as seguintes 

farmácias integrantes do 3.o Grupo: 

DROGADADA 
Rua dr. José Fóz, 603 
Fones:- 2302 e 2406 

FARMÁCIA STA. RITA 
Rua Quintir.o Bocaiuva 430 

Vila Marcondes - Fon~: 2776 

F ARMACIA AVIAÇÃO 
R. Território do Acre, 436 

FARMÁCIA SÃO LUIZ 
Av. Manoel Goulart, 1135 

Fone: 3477 

FARMÁCIA RODOVIÁRIA 
Avenida Brasil, 940 

Fone:- 2A57 

FARMÁCIA SOROCABANA 
Rua dr. Gurgel, 526 

Fone: 2291 

Horário do plan~ão inclusive DOMINGOS E FERIAD,)S; Das 8,00 às 22 hs. 

Declaração 

NOVA ERA DOS TELEVISO!'~ES! 

Eu, VICENTE JOSE' 
ALVES, brasileiro, casado, 
residente e domiciliado 
:1esta cidade de Presidente 
Prudente, à rua Caramurú 
n.o 335, DECLARO haver 
perdido o CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE n.o 
412.555, de 17-9-1965, expe­
dido pela Delegacia de Po­
Jkia de Pres. Prudente, 
pertencente ao veículo 
marca Ford (F-100), mo­
tor número LA81EC-16.212, 
de oito cilindros, tipo ca­
mionete, fabricado no ano 
de 1965, bem como os 
iP1postos do mesmo, pa­
gos no município de Pres . 
l'rudeute. sp 

O IMPARCI 10 l"lOVAÇÕES QUIE REALIZAM A FIEi.. REPRODUÇÃO DA IMAGEM 

' definição lrldivldual de nivele 
de lh,Jmlnação. 

& fóco pró·ajuetado 
a. b,.llho totat 

• 
EM 

10 PIIGft ~ENTOS 
SEM , 

ICR SCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construíd(' 
para áreas situadas à lon­
ga elistância das estações 
transmissoras I 

4. rnáxlmos nfvels da contr'asta 
6, sintonia pormanen~o 

e. filtro estabilizador do 
alncronlsrno 

e receba 
GRÁTIS 

7. n~vo solotor de canal• 

a. chassi frio 
9. por-falta geometria da lrnagel"ft 
10. senslblHdado do sorn dupllcade 

UMA ANIENll INSTftLADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediato I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preçol 

CASD PONJ LTI 
Matriz: 

RUI DR. JOS t FOZ, 626 
Presidente Prudente 

U . • itP( • MIRANTE DO PIRINAPIIEMI 

PRES. PRUDENTE, ,quarta-feira, 22 de clezembro de 1965 

DECLARO mais, que o 
Certificado perdido, fica 
sem efeito, visto estar pro­
videnciando junto a Repar­
tição competente a segun­
da VIA. 

Pres. Prudente, 21 de de­
zembro de 1965. 

a). VICENTE JOSE' 
ALVES. 

Declaração 
Declaro para fins de ob· 

tenção de segunda via, 
que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 412.342, 
expedido pela Delegacia 
de Polícia de Presidente 
Prudente, pertencente ao 
caminhão marca "Forcl", 
fabricação 1964, côr mar­
fim e azul, motor de n.o 
F35AA4SB-17. 823. 

Pres. Prudente, 17 de 
dezembro de 1965. 

a) Francisco de Assi~ 
Guedes 

-""''·' ' 

DR. ANTôNIO DELAMAR M!RANDA 
MOLÉSTIAS CARDíACAS DE ADULTOS E 
CRIANÇAS - ELETROCARDIOGRAMAS. 

(Ex-médico interno do Instituto de Cardio· 
logia do Estado de São Paulo) 

Atende provisoriamente no Hospital e Maternidade 
São Luiz, durante dia e noite. 
Fones: 33-44; 31-71; 2. 000 e 2001. 

AULAS - GINÁSIO ( l.o CICLO). E 

CIENTíFICO (2.o CICLO) 

Universitário (da Escola Politécnica de São Paulo) 
dá aulas particulares. 

Turmas de 5. 
Tratar com Eurico Leite Carvalhaes Filho à rua Pau­

lo Lima Corrêa, 220- Telefone 3905. 
22, 24 e 26-12 

MISSA DE 19. DIA 

A DIRETORIA E ASSOCIADOS DA ASSOCIAÇÃO D 
'fELEFôNICOS DA ALTA SOROCABANA 

manitcstam seu prolundo pesar pelo ·desaparecimento de 
sua colega de serviço, Dna . ORDALIA DA CRUZ LEMOS, 
E CONVIDAM A TODOS PARA ASSISTIREM A MISSA 
DE SETlMO DIA a ser celebrada na Igreja de N.S. de 
Fútima às 7 hs. do dia 23 de dezembro de 1.965. 

MISSA DE 79• DIA 

A DIRETORIA DA EMPR~SA TELEFôNICA 
PAULISTAS/ A 

~ .... , ) 11:" .... -

Associando-se ao sentimento de pesar pelo falecimento da 
saudosa funcionária Dna. ORDALIA DA CRUZ LEMOS, 
convida a todos para a missa de sétimo dia a se realizar 
na IgreJa de N.S. de Fátima às 7 hs. do dia 23 de de­
zembro ele 1.965. 


